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E L C O N S E J O D E A N O C H E 

Mftlilja, y, tan 
ue creo' lio h a r á 
i Prensa . Coirao 
M a d r i d , kjs re­

cia, el d í a 1 do 

que salui'! 

• Aunque el Consejo estaba citado p a r a ¡as 
seis^ y mediia de l a tarde, c o m e n z ó media 

..hora d e s p u é s , porque el presidente . l legó 
retrasado. 

J u s t i f i c ó s u tardanza por el exceso de 
trabajo que sobre é l pesa, y a que, durante 
todo ©1 d í a no tuvo un solo momento l ibre. 

—Hasifca aquí—a.gre igó—ha '.venido acom-
p a f i á n d a m e en el coche el generall S a n j u r -
jo, piara cambiar impresioliea y u'ti i i iar de­
talles- del v ia je de Sus Majestades a M a ­
rruecos, y el homenaje al E j é r c i t o de A f r i ­
ca-. D e s p u é s del Concejo a ú n c e l e b r a r é con 
el comisario super ior y el general J o r d a n a 
una n u e v a r e u n i ó n , a ¡ a s once y media <!(• 
l a moche, p a r a confeccionar el p í o g r a m a , 
que comunicaremos a los capitanes genera­
les. 

E T general M a r t í n e z A n i d o s a l i ó deJ Con­
sejo a las ocho de l a noche, con e-! fin de 
emprender u n viaje . 

L A R E F E R E N C I A D E L J E F E D E L G O ­

B I E R N O 

L o s minis tros dieron por t e r m i n a d a su 
de l iberac ión , a las diez de la noche. 

DI presidfcmto, ante los ipeiriodteitjas, se 
expre^ló de este modo¡: 

—U-n Consejo muy reducido, pues el ge­
neral' M a r t í n e z A n i d o ha emprendido un 
v ia je a l Valle de A r á n , y, como ustedfcs sa-, 
ben, se encuanitran fuera de M a d r i d los se­
ñ o r e s Cornejo y duque de T e t u á n . 

'Muchos asuntos adminis trat ivos — a ñ a ­
d i ó — ; pero nada m á s . 
• Hemoe ' t ras ladado a S u Majestad—si­
guió—el programa detallado de ¡u v ia je a 
n ú a s t r a s plazas de C e u t a y 
pronto como lo apruebe', q 
m a ñ a n a , se p u b l i c a r á .en í 
Sus 1Majestades l l e g a r á n a 
greso de su v i a j e por G a l i 
octubre, parece convenient 
ranos tengan un dfercanSo 
d í a s , por lo menos, de suel­
de a q u í el d í a 4, p a r a estar de regreso en 
M a d r i d el d í a 10, por Ja m a ñ a . T a . 

— I Con el fin de que asista S u M a j e s t a d 
'a l a i i i a u g u r a c i ó n de la Asamblea ? 

— S í . E l buque que c o n d u c i r á a SÜ-| M a ­
jestades p e r m a n e c e r á fondeado en Ceuta 
durante dos d ías , y como Su. Majes tad quie­
re v i s i t a r ej sector de Alhucemas de d í a , 
l l e g a r á a Mel i l la sobre las cuatro de la tar­
de del d í a 8. E n Meli l la a s i s t i r á n los Reyes 
a ¡os actoi al l í organizados, y luego mar­
c h a r á n a M á l a g a el 9, p a r a emprender ese 
d í a l a vuelta a M a d r i d . 

U n periodista p r e g u n t ó a l m a r q u é s de 
E s t e l l a en q u é fecha se f a c i l i t a r á l á l i s ta 
de l o s a s a m b l e í s t a s , y c o n t e s t ó que se h a r á 
p ú b l i c a el d í a 2 'o ta l vez el d í a .T de octu-

- í>re. 
'-• - ^ L a l i s t a nuestra , es decir, la- del Go­

b i e r n o — a g r e g ó — e s t á ya terminada . F a l t a n 
los nombramientos de los Ayuntamientos y 
Jas Diputaciones , que se h a r á n , , como so 
sabe, el p r ó x i m o domingo. 

. L A S E L E C C I O N E S E N C A N A R I A S 
Se a p r o b ó en Consejo u n a R e a l orden 

referento a las olecciodiesi de a s a m b l e í s t a s 
por los Ayuntamientos y Mancomunidades 
de C a n a r i a s , y el minis tro de G r a c i a y 
J u s t i c i a d i ó una suc inta referencia" de la 
disipoeioióri, diciendo que h a b í a sido auto­
rizado el gobernador del a r c h i p i é l a g o p a r a 
que convocara las eleocione:( en días" dist in-
GS, aunque'antes del 10, teniendo m cuenta 
¡as dificultades de c o m u n i c a c i ó n entre las 
islas. 

' ' ' L A N O T A O F I C I O S A 

D i c e a s í : 

,. «Gracia , y Just ic ia .—Proyecto de decreto 
para el funcionamiento de l a S a l a de lo 
civil de l a Audienc ia de S a n t a C r u z dé Te 
nerife, en c u y a p l a n t i l l a se aumentan dos 
magisltrados. 

Otro proyecto de decreto unificando las 
normas a que h a 'de ajustarse el disfrute 
de l icnc ias y permisos por los funcionarios 
de la carrera ' j u d i c i a l y - a u x i l i a r e s subal­
ternos' de la A d m i n i s t r a c i ó n do ' jus t i c ia . 

H a c i e n d a — R e a l decreto dando' fac i l ida­
des para ceder a los Ayuritomientos ios 
edificios del E s t a d o que éste no ut i l i ce y que 
puedan destinarse a fines de c a r á c t e r mu-

" ' á i c i p a ! . 
R e a l decreto dictando medidas s i m p l i ü -

eando lo=! t r á m i t e s que actualmente r igen 
para la entrada y sa l ida do las m e r c a n c í a s 
en los puertos francos. 

Se aproblaton vtarias transferencia^ de 
crédito. 

I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . — S e aprobaron los 
expedientes de escuelas graduadas en Sari 
C r i s t ó b a l de Cea y Orense. 

JVjriento,—Expediente feféreníe a uta 

p l i a c i ó n de 300.000 pesetas del c r é d i t o ooo-
signado p a r a el pantano de F o i x . 

Proyecto de obras de r e p a r a c i ó n de l a es­
collera del dique de Poniente del puerto de 
A l m e r í a , en s u segunda, a l i n e a c i ó n . E s t e 
proyecto f u é aprobado por R e a l orden de 
26 de a b r i l de 1923 por su presupuesto J.; 
contrata. 

N O T A S D E A M P L I A C I O N 

F u é eJ Consejo de anoche de í n d o l e a d m i 
u i s t r a t i v a , Salvo l a piarte que d e d i c ó «I 
presidente a dar cuenta de s u v i a j e a P a m ­
p lona y V a l l a d o l i d , en el que s ó l o satisfac­
ciones tuvo, por e l entusiasmo de que die­
ron c u m p l i d a mue-.tra todas l a s a'ases so-
ciaGes, y sa lvo t a m b i é n los momentos que 
se dedicaron a l acoplamiento definitivo de 
los nombres « n l a l i s ta def init iva de asam­
b l e í s t a s . 

Son muchas lasi entidades y Corporac io­
nes que, con l e g í t i m o derecho, han sol ic i ­
tado l a i n c l u s i ó n en la Asamblea consul­
t i v a , y, como el presidente deseaba- darles 
sat i s j facc ión , a u m e n t ó , pr imero , el n ú m e r o 
total de miembros, y luego r a t i f i c ó l a l ista, 
que anoche q u e d ó aprobada por el Gobierno. 

E l proyecto de decreto p a r a el funciona­
miento de l a S a l a de lo c iv i l de l a A u d i e n ­
c ia de Teneri fe , fija l a fecha del 2 de no­
viembre p a r a que comience su labor. 

Se aumentan, dos magistrados, y en l a 
A u d i e n c i a de L a s PaJlmas se supr imen u-n 
secretario de S a l a y un oficial de la S a l a 
de lo c i v i l , plazas! que se crean en l a A u ­
diencia de Teneri fe . E l gasto de 24.000 pe­
setas que supone al aumento dé los dos ma­
gistrados queda compensado en el presu­
puesto. 

P o r l a R e a l orden re la t iva a las eleccio-
ne ( en C a n a r i a s , quedan facultado-; el go-
bemiador y el delegado del Gobierno p a r a 
autor izar ei[ voto por t e l é g r a f o de los com-
proanisarios de Ayuntamientos , siempre quo 
sea intervenido oficialmente. 

L o s Cabi ldos insulares n o m b r a r á n sus 
delegados (tres en un caso y cuatro en 
otro), que h a r á n l a d e s i g n a c i ó n del repre-
sentamito en l a Asamblea de cada Manco­
m u n i d a d 

E N M E M O R I A D E U N H E R O E 

El moonineiito al teniente 
de navio Dnrán 

B A R C E L O N A . — E n el despacho de da A l ­
c a l d í a se r e u n i ó l a C o m i s f ó n pro monumen­
to a l teniente de nav io D . J u a n Manue l D u -
r á n , uno de los t r i p ú l a n o s del « P l u s U l t r a » , 
y que se a h o g ó en el puerto de Barcellona 
en un accidente de a v i a c i ó n . 

E l -aJUcalde d i ó cuenta a l á C o m i s i ó n do 
haber acordado el Ayuntamiento encabezar 
l a s u í c r i p c i ó n con dos mi l pesetas. 

E l comandante de M a r i n a S r . C a d a r s o 
d i ó las gracias en nombre de ¡ a M a r i n a de 
guerra , y, a l propio tiempo, hizo presente 
su s a t i s f a c c i ó n por el acuerdo, que pome de 
relieve los afltos sentimientos de l a c i u d a d 
a l cooperar a l homenaje del glorio IO av ia ­
dor. 

E n igua'es t é r m i n o s se e x p r e s ó el jefe de 
la A e r o n á u t i c a N a v a l , S r . Castro . 

•Se- tomaron los siguientes acuerdos: 
A b r i r oficialmente l a s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a . 

D i r i g i r s e a l a entidade?. oficiales y p a r t i ­
culares p a r a que presten Su c o o p e r a c i ó n 
financiera. I n a u g u r a r el monumento el d í a 
19 dé j u l i o deL p r ó x i m o a ñ o , segundo ani ­
versario de l a muerte del malogrado av ia ­
dor. E m p l a z a m i e n t o del monumento en los 
j a r d i n e s do Mont ju ich . D a r cuenta en l a 
P r e n s a local de las personas que contribu-
y é n a l a í n i s c r i p c i ó n y ¡ a s cantidades re­
caudadas . D a r las gracias a l a lcalde de 
Jerez de l a F r o n t e r a por s u carta de feli­
c i t a c i ó n a l a C o m i s i ó n y por su concurso 
monetario. Comunicar" al escultor D . J a i m e 
D u r á n , autor, del proyecto, que puede eje­
cutar ¡ a s reformas que deseaba in troduc ir 
en el mismo, p a r a que pueda comenzar lo-:, 
trabajos de e j e c u c i ó n definitiva del monu­
mento. _ i 
' T a m b i é n a s i s t i ó a la- r e u n i ó n el presiden-

• te de l a D i p u t a c i ó n provinc in í l , rrnir-n dijo 
qiie esta C o r p o r a c i ó n c o n t r i b u í a con l a mis­
m a cant idad que el Ayuntamiento a l a sus- ' 
c r i p c i ó n . 1 

D O S B O M B A S C O N T R A E L C I R C U L O 

M I L I T A R 

B E L G R A D O . — E n Kochane se r e a l i z ó oteo 
atentado, que, por fortuna, no tuvo com:e-
cuencias. Dos desconocidos penetraron en 
el C í r c u l o M i l i t a r , lanzaoido dos bembas 
de g r a n potencia; pero maá p r e p a r a d a s , 
puesto que no llegaron a estallar. Recogidas 
por la,. P o l i c í a , y e x a m i n a d a ; por peritos, 
resulta que son del modelo usado por el 
E j é r c i t o b ú l g a r o . L a s autoridades han prac­
ticado numerosas detenciones. 

T E A T R O E S L A V A 

C e l i a G á m e z , l a b ü i l i s i m a - a r t i s t a q u e c u e n t a sus 
sus a p a r i c i o n e s e i ¡ la e -c i -n í i , e n l a que a d i a r i o 

c a r n e r t e a p l a u d i d i p u r o l p ú b l i c o . 
f r e n é t i -

"Iiáiti" 0 El « i i l ü o 

• de 
rro ja 

» die ¡o s c r í t i c o s , el 
nOld S p a i n » , se quite 

umnnmmmHuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimimiiiiiiimiiiiiiiiiimimiiiimiiiiiun^ 

mor o p r i m e r a actor o actriz de u n a com 
p a ñ í a , s i sa luda al director y estrocha l a 
mano a l empresario o si dice que l a obra 
CÍ( m a l a o buena, impl i ca , s e g ú n el « m a e s ­
tro» , a c e p t a c i ó n o n e g a c i ó n de l a correspon­
diente o b r i t a ; pero si él aprovecha el p r i ­
mer p e r i ó d i c o de E s p a ñ a p a r a sus p r ó x i ­
mas colaboraciones. . . pero no, ¡ q u é d i spa­
r a t e ! L a p l u m a se e s c u r r í a sobre el papel . . . 
Y . . . , j q u i é m firmará en prim'e* t é r m i n o , 
'Muñoz Seca o el ayudante? 

E l que siempre í ia ldrá ganando es el au­
tor de «Los extremofios s'e t o c a n » . ¿ Q u e l a 
obra gus ta? E l p ú b l i c o sensato no d i r á : 
¡ Pero q u é « g r a o i o s í s i m p e=: este « A z o r í n » ! 
¡ Q u é « g o l p e » (cuidado con l a m a l a inter­
p r e t a c i ó n ) el suyo !». pSino que p e n s a r á que 
todo aquello es de su autor preferido, y del 
otro, e l maestro, os tan s ó l o ol t í t u l o , que 
y a huele a algo e m p í r i c o e insustanc ia l . 

L a ac t i tud de l a c r í t i c a en esta Obra, en 
que se l a presenta en e s t ú p i d a c a r i c a t u r a , 
debe ser l a del antiguo a lca lde do pueblo, 
o maestro, o c a n ó n i g o , que Se v i ó pasado por 
l a esoena, s in que do su retrato se v i e r a el 
m á s p e q u e ñ o parecido. N o merece que se 
enfaden allgunos sosudosi va iones , siino que 
comprendan que p a r a vender es necesario 
a n u n c i a r , mucho m á s cuando el g é n e r o os 
malo. 

.1/. J I M E N E Z J A S 1)1'A 

sta de i n a p t a y pe 
H l consiguiente r 

• s e r v i r í a de buen 

pevteii 
Per( 

a d a r 
nado 

umeiado el estreno do una nueva obra, 
ecicnto a l teatro de « a v a n c e » , 

el p ú b l i c o , el verdadero c r í t i c o , vino 
l a r a z ó n a los que h a b í a m o , impug-

su teatro, y el fracaso de su nueva 
p r o d u c c i ó n f u é esta vez rotundo, y el teatro 
« a z o r i n i a n o » , encarnado en « ¡ B r a n d y , mas 
brandy !», q u e d ó definitivamente enterrado. 

Pero ahora, en eston d í a s , en que ila no­
t i c i a (ya confirmada de lu/na Suelva nlb'.'a 
ddl' autor de « D o ñ a Inés» , en c o l a b o r a c i ó n 
con M u ñ o z iSeca, ha causado tan gran im-

superrealisimo do « A z o r í n » . 
U n a obra teatral escr i ta en c o l a b o r a c i ó n 

entre L i n a r e s R i v a s y « A z o r í n » , o Benaven-
te», no d a r í a tanto que hab lar n i desper­
t a r í a tanto i n t e r é s como l a proyectada en 
u n i ó n del popular D . Pedro. 

L o s dos pcflos a n t a g ó n i c o s <-o j u n t a n , y 
todo, 'no por amor a l arte, s ino por amor 
al mayor ((reclame», que t r a e r á con ü g o el 
m a y o r n ú m e r o de represemtaciones. 

((Azorín» buscó su p o p u l a r i d a d teatral con 
l a c a m p a ñ a contra los c r í t i c o s , p r i m e r o : 
con sju absurdo teatro superrealista-, diss-
p u é s : ahora, con su c o l a b c r a c i ó n con M u ­
ñ o z Seca. 

De su conferencia dada ante los redac­
tores- ddl d iar io ((La .Nac ión» de sus ideas, 
en ¡a s que dec ía p e r s i s t i r í a , y aun impon­
d r í a , y de su teatro, no queda s ino un a f á n 
al é x i t o , logrado por uno u otro camino. 

S i ahora d i j é r a m o s que todas l a s cam­
p a ñ a s que ¡(Azorín» hizo desde ((A B C» no 
fueron sino farsas premeditadas p a r a su 
mejor a d m i n i s t r a c i ó n teatra l , a nadie ex tra ­
ñ a r í a . Pero no hace fa l ta que no otros lo 
proclamemos. « A t o r í n » no tiene m a t e r i a o 
m a d e r a (aunque de esto ú l t i m o se dude l 
teatral, y bien con M u ñ o z Seca, biem s ó l o 
o ibien con su teatrito superrea.l ista, f raca­
s a r á siempre, y a que a l p ú b l i c o m a d r i ' e ñ o 
es d i f í c i l d á r s e l a con a r t í c u l o s p e r i o d í - t i -
cos que quieran hacer por blanco lo negro, 
y sus obras son m á s negras que Ja- t in ta . 

L a nueva obra, t i t u l a d a «TráiStulo» (el 
t í t u l o es de «Azorín iO, parte de l a cacarea­
da inept i tud de la c r í t i c a . 

E n el la veremov a un c r í t i c o decir (lo que 
« A z o r í n » le ponga en boca) sandeces, y no 
dudamos que el p ú b l i c o r e i r á aquellas par ­
tes en, las que se V e a l a mano de M u ñ o z 
-Seca, y s u b r a y a r á con el « e n t u í i a s r a o de 
c o s t u m b r e » cuanto adivine pertenece a l maes­
tro. 

Y ahora recordamo s aquel a r t í c u l o que 
<(A B C» pubMcó, de « A z o r í n » , en, el que 
é s t e daba u n «bombo» m u y regularc i to a l 
que, m á s tarde, h a b í a de ser su colabora­
dor. Pero no hagamos caso a l a maledicen­
c i a . . . S i un c r í t i c o (muy conocido, selgún 
((AüOi'ín») penetra en ni camerino del p r i -

Telegramas del extranjero 
R A K O W S K I N O V O L V E R A A P A R I S 
P A R I S . - - S e confirma, de c a r á c t e r oficio­

so, que el S r . E a k o w s k i no v o l v e r á a ocu­
p a r su cargo de representamte en P a r í s del 
Gobierno sovietista. 

T R E I N T A A N O S D E C A R C E L A U N 
D I P U T A D O C O M U N S T A 

P A R I S . — L o a diputados comunistas D u ­
elos y M a r t y , que, como se sabe, sie encuen­
t r a n detenidos a consecuencia de procesos 
anter iores en l a p r i s i ó n de l a S a n t é , han 
comparecido nuevamente ante el T r i b u n a l , 
acusados de p r o v o c a c i ó n de mi l i tarea a l a 
desobediencia, con fines de p r o p a g a n d a anar­
quis ta . ' 

E l S r . Duelos h a sido condenado a seis 
vocea cinco a ñ o s de p r i s i ó n , y al pago de 
u n a multan de 3.000 francost 

M a r t y h a pidb condenado a dos Kleces 
cinco a ñ o s , y a l pago de u n a m u l t a de 
igual c a n t i d a d . 

E L B E Y D E T U N E Z S A L V A A D O S 
P E R S O N A S 

T U N E Z . — E l Bey , que se ha l laba pasean­
do por l a b a h í a , a bordo de u n a gasoline­
r a , h a salvado personalmente a u n pescador 
y a u n a muchacha, h i j a de éste , que se 
encontraban em grave pel igro de perecer, 
por haber volcado ¡a p i r a g u a en que rea-
¡ i z a b a n lasi faenas de pesca. 

S E A R R O J A N U N O S T R I P U L A N T E S 
D E U N A V I O N E N P A R A C A I D A S 

N U E V A Y O R K . — D u r a n t e las maniobras 
a é r e a s sobre Bo l l ing F i e l d aé ha presencia­
do u n actontecimiemo únidn haáta ¡ahora. 
Nueve m a r i n o s y fusi leros mar inos de las 
fuerzas amer icanas , provistos dé p a r a c a i -
ds^ h a n sa l tado sucesivamente, desde un mis­
mo a v i ó n de tratnsporte a tres motores, que 
volaba a u n a velocidad de 193 k i l ó m e t r o s 
por hora , y a u n a alltura de 600 metros. 
Loe p a r a c a i d i s t a s a terr izaron todos, s in su­
f r i r e l menor accidente. 

E S T E N U M E R O HA SIDO R E V I t A I O 
POR I A « i N I U R A 

LOS TEATROS 
L A T I N A 

«La ¿venturera», libro de J . Tellahe-
cho, música del maestro Rosillo 

E L L I B R E T O 
E l l ibro de l a zarzue la «La ay-entuie 

ra» nos n m e s t r a de u n a m a n e r a vulg-ai 
la p e q u e ñ a odisea de u n a m u j e r que su-l 
p l a n t a u n n o m b r e y se h a c e p a s a r anta 
unos pobres maes tros de u n p e q u e ñ o pue­
blo por la e sposa d e l h i j o m u e r t o e n H 
g u e r r a . P e r o , pai'a s u m a y o r desve lo , s i l 
mar ido no h a b í a m u e r t o y , t r i u n f a n t e j 
r e g r e s a a s u t i erra n a t a l . T r a s pro lon­
g a d a s e s c e n a s su i 'er f luas , en l a s que e! 
g a l á n d e s g r a c i a d o , e l rondador con m a ­
las in tenc iones y e l terceto c ó m i c o , tari 
.socorrido, de u n a v i e j a corte jada , por dos 
hombres que b u s c a n s u d i n e r o , t e r m i n a 
la z a r z u e l a c o n e l c o n s i g u i e n t e a r r e g l o 
de todo y la p r ó x i m a y v e r d a d e r a boda 
de l a m o z a . 

S i e l a r g u m e n t o es g a s t a d o y f a l t o de 
novedad, la forma de e x p l a n a r l o b a s t a ­
mente y s i n l i g a z ó n las e s c e n a s , s i n p iz ­
c a de g f a c i a las par te s c ó m i c a s , v i s i b l e s 
los m o m e n t o s de e m o c i ó n , c o n t r i b u y e n 

" 'ifero del S r . T e l l a l i e c h e per te -
s q u é m u e r e n s i n pena ni glo-

a q u é 
n e z c a 
r i a . 

L A P A R T I T U R A 
í s i l l o ha i n t e n t a d o p a s a r 
'voltosa y j u g u e t o n a de 
a y s e n t i m e n t a l de u n a 

E l m a e s t r o 
de la m ú s i c a 
r e v i s t a a l a ! 
z a r z u e l a . 

C o m o e n é l h a y m a d e r a de g f a n m ú -
s.eo, ha a p r o v e c h a d o l a s n u m e r o s a s oca­
s iones que le brinda, el l i b r o , p a r a e s c r i -

l a que a b a h d a n las 
n.ar.z. -s. a l g u n a si de 
que pecan todasi de 

b i r una p a r t i t u r a 
m o l o d í a s , cantt 
e l las p r e c i ó s e s , 

¡umbroso 
nos iriuéi 

1 mo 

I E sea ano 
una 

AuncfriÉ! m 

n11 n i e l 

l i o que-
Jfuerra. 

r m i l i s -

• c i ó n ha 
m a r c h a , 

c los hdlioi'es 
a s í el terceto 

u n q u e f u é b i -
. Kl canto do 
o, el m á s be-
)1 cantado^ su 
•a y del ic iosa 
a l i s a i o , hrían­

lo del p ú b l i i 
to se destac 
rondadores , 

Pin p r i m e r 
ba . por el qu 

vo a, la a l t u r a 
litar-, que tuve 

- a l i 

l e s u f a i 

, que ano -
c o m o a e l o r , e s t i l ­
l a . L a m a r c h a m i -

A s i 

ayauzauo progr i 
d. - e s p í r i t u m i l i 
de la t r ip l e r é p í 
c ó m i c o de es te 
sado, es f r a n c a r 
I '. bando l ina es, 
lio de la obra , 
fina musica'liidiK 
a n n o n í a . . l l ena u 
c ó e l s incero e'.í 

L V l s egundo 
ro c ó m i c o de k 
la pegad iza m ú s i c a del autor de « M o ­
mo es un car, ama!)) , se ] m í e de m a n i ­
fiesto-. 

E n r e s u m e n , la p a r t i t u r a t iene m o m e n ­
tos m u y felii es, y e l i n t e r m e d i o , a base 
de v i o l í n , a u n q u e u n poco l a r g o , s i rve 
pai'a a c r e d i t a r por s í solo a Un compo­
s i tor . 

L A I N T E R P R E T A ( I O N 
n . r h é m o s a S a g i - B a r -

nume-
e l que 

•u l ió m u c h n s 

ca la l a b o r de 

l ú e d i c h a !imp;aiuent< 
d ú o d e l s egundo act 
ap lausos . 

A ( o n t i n u a c i ó n de ( 
C a s á i s . E n su p a p e l ilc- « A n s e l m o » no s é 
puede n i defender m e j o r , ni poner m á s 
c o m i c i d a d ; l á s t i m a f u é que su c o m p a ñ e ­
ro de e s c e n a , « B e n j a m í n » , S r . ( l o n z á l e z , 
n o le s e c u n d a i a y e s t r ó p e r . r a las e s c e n a s . 
E s t e m u c h a c h o , e n el que puede haber 
u n b u e n -actor, es m e n e s t e r c o r r i j a su ex­
ces ivo a m a n e r a m i e n t o . B i e n , la c a r a c t e ­
r i z a c i ó n del v i e j o « B l o n d e t » . 

D e las d a m a s que hemos re l egado a í 
s e g u n d o t é r m i n o no p o d é m e s dec ir s ino 
que p e c a r o n de demas iado d i scre tas . I -
l a S r t a . M o r a n t e , c a n t a n d o , n i l a s e ñ o r a 
B o r i , como e n c a r g a d a de la p a r t e c ó m i ­
c a , l u c i e r o n en s u t r a b a j o , 

D E 0 O E A D 0 Y V E S -
O T A R I O 

A c e p t a b l e e l p r i í n o r o , de l que se des­
taca el p r i m e r c u a d r o , y f r a n c a m e n t e m a ­
lo el s e g u n d o . 

E L P U B L I C O 
A c o g i ó l a o t r a con c a r i ñ o y requirió 

c o n sus ap lausos a les autores "en e l p a l ­
co e s c é n i c o a l final de todos los ( u a d r o s . 

M. 8 . S . 

A C A D E M I A S Y E S C U E L A S 

A propuesta de l a s e c c i ó n del Personal 
de! minister io , se ha dispuesto que i a Rea l 
orden de 3 de agosto de 1927, que abre un 
concurso euti-e capitanes de corbeta y fe 
nie-ntee id© o a v í b p a r a oubr ir pifezaa do 
profesores en l a E s c u e l a N a v a l M i l i t a r , se 
ent ienda rectificada en el sentido de que 
dichas tacantes e x i g i r á n al frnaliaar ..4 

curso a n u a l de 1927-28, conformo ail art-ícu 
lo '55 y fpgundo p i í r r a f o del 62 del vigcute 
Reglamento de l a E s c u e l a , quedando am­
pliado el plazo de a d m i s i ó n de Rolicit-udcs 
hasta p>) .31 de diciembre del aotval , 



D I A R I O D E L A M A R I N A 

L a Sociedad de 
Naciones 

S E S I O N D E C L A U S U R A 
G I N E B R A . — H a dado p o r t e r m i n a d o s tl if i 

t r aba jos l a V I I I Asamblea de l a Sociedad 
de Naciones . 

Affite de procederse a l a c l ausu ra de sus 
sesiones) p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o : e ü delegado 
g r i ego , Sr . P o l i t i s , acerca de l a . . c u e s t i ó n 
r e l a t i v a a l a c o d i f i c a c i ó n del Derecho in t e r ­
n a c i o n a l . 

E l delegado de R u m a n i a h a b l ó t a m b i é n 
p a r a dec i r que su p a í s se reservaba el dere­
cho de p r o p o n e r l a c r e a c i ó p de u n I n s t i t u t o 
p a r a l a c o d i f i c a c i ó n del Derecho i n t e r n a r 
cionalL _ . , ' 

E l d iscurso de c l ausu ra f u é p r o n u n c i a d o 
p o r b l ' S r . G u a n í , e l cua l i n a n i f e ' i b ó que los 
esfuerzos rea l izados p o r k i A s am blea d u r a n ­
te su ootava r e u n i ó n h a b í a n s ido coronados 

! p o r e l é x i t o . 
• .• —rNuestros t r a b a j o s — a g r e g ó — n o h a n que^ 

dado t e r m i n a d o s dcfl t o d o ; pe ro ailgunas 
conccpcione1', que nos p a r e c í a n encontrarse 
m u y le janas , l as hemos confceanplado y a m á s 
cerca. E l p l a n de este a ñ o nos m a r c a el ca­
m i n o de l a nueva o b r a a r ea l i za r . Espec ia l ­
mente e l d o m i n i o del Derecho i n t e r n a c i o ­
n a l y é n e l t e r r e n o e c o n ó m i c o tenemos mo­
t i v o p a r a esperar q ü e l a cosecha del f u t u ­
ro 'no se h a l l a m u y l e j a n a . 

T e r m i n a d o el discurso del Sr . G u a i ú , se 
l e v a n t ó l a ¡ s e s i ó n . 

NOTAS MILITARES 
Supuesto táctico 

B U l i G Ü S . — E l c a p i t á n g e n e r a l de e s t a 
r e g i ó n p r e s e n c i ó u n t e m a de c o n j u n t o 
d e s a r r o l l a d o , p o r l a s fue rzas que e s t á n de 
m a n i o b r a s . L ' n b a t a l l ó n de I n f a n t e r í a 
a t a c ó supues t a s p o s i c i o n e s d e l e n e m i g o , 
a y u d a d o por l a A r t i l l e i í a . D o s a p a r a t o s 
de la e s c u a d r i l l a , de G a m o n a l d e s e m p e ñ a ­
r o n • u n a . m i s i ó n o b s e r v a d o r a . Rea . i zado el 
t e m a , ios je fes y o f i c i a l e s se r e u n i e r o n 
p a r a e s c u c h a r e l j u i c i o p r í t i c o de l c o r o ­
n e l M a t e o . 

M a ñ a n a se c o n c e n t r a r á n Las t r o p a s en 
B r i v i e s c a p a i a d e s a r r o l l a r e l d í a 3U u n 
e j e r c i c i o c o n s i s t e n t e en l a .defensa d e l 
d e s f i l a d e r o de P a n c o r b o . , 

Prácticas militares 

A L C i J R C O N . — E l s e g u n d o r e g i m i e n t o 
de A r t i l l e r í a ligea-a, de g u a r n i c ón en Ge-
t á f e, ha . c o m e n z a d o los e j e r c i c i o s de t i r o 
o p r á c t i c a s m i l i t a r e s e n e l p o . í g o n o e v e n ­
tual , c o m p r e n d i d o e n t r e las c.iiTeteras de 
A l i c o r c ó n - L e g a n é s , L e g a u é s - H u m a n e s , 
H u m a n e s - M o r a ¡ e j a de E n m e d i o , A r r o y o -

' inol inoSj-car re tera de M a d r i d a P o r t u g a l , 
y p o r é s t a , desde A l c o r c ó u aJ k i l ó m e t r o 
2C, de n u e v e a doce . 

L a A l c a i d í a h a dado los avisos co r r e s ­
p o n d i e n t e s p a r a e v i t a r e l t r á n s i t o p o r l a 
zona p e l i g r o s a d u r a n t e l a s h o r a s , i n d i c a ­
das . E n l a s i n m e d i a c i o n e s d© esta l o c a l i ­
dad o n d e a l a b a n d e r a n a c i o n a l . 

.Supuesto táctico por escuadrillas de 
Aviación 

V I T O R I A . — S e h a e f e c t u a d o un su ­
p u e s t o t á c t i c o de A v i a c i ó n , e n e l que t o -
[ u a r ó n p a r l e las e s c u a d r i l l a s de av iones 
l l e g a d a s a n u e s t r o a e r ó d r o m o e l j u e v e s 
ú l t i m o . E n l a s p r á c t i c a s a c t u a r o n u n g r u ­
po de a v i o n e s de b o m b a r d e o y , va r io s ses-

' q u i p l a n o s . • • 
T e r m i n a d o t i s u p u e s t o t á i t i c n l a s es­

c u a d r i l l a s r e g r e s a r o n a C u a t r o V i e n t o s . 
^ - « • • ^ 

C U R I O S I D A D E S 
L A E D A D D E L A S A V E S 

• ' E l l o r o t iene una. fa lsa r e p u t a c i ó n de l o n -
' géivo! N o puede n e g á r s e l e que goza de larga 

vidlá, sobre t odo s i t iene l a suerte de caer 
m u n a casa donde n o h a y a niflofs que .!e 
p i n c h e n con üos bastones; p e r o n o es e l ave 
que alcanza las mayores edades. 

Los c ú e r v o s son los que m á s viven. Gene­
r a lmen te , jpasan de los cien a ñ o s . Los ence­
r r a d o s en parques zoo lóg ico . ; suelen v i v n 

'ftetemtfc,, p o r t é r m i n o med io . Las ág iu i l a s 
viven m á s a ú n . E;n S h o n b r u n n m u r i ó « n : i 

• dte cietato diez y ocho a ñ o s , y en V i e n a , u n a 
de c i e n t o , c u a t r o . 

L o ) gansos y los cisnes gozan t a m b i é n de 
larga vida. M u c h o s sobrepasan Los ochenta 
años. 

Desde luego, el l o r o es u n a n i m a l de g r a n 
re'iistleincia, .de1 í á c i l a c l i m a t a c i ó n ]y poco 
propenso a enfermedades. Realmente , mo so 
puje-de a p r e c i a r e l t é r m i n o m e d i o dle slu 
vida,- pues l a c a u t i v i d a d le p e r j u d i c a ' ex­
t r a o r d i n a r i a m e n t e . Sobre todo , por l a a l i ­
m e n t a c i ó n i n a p r o p i a d a y l a f a l t a de rela­
ción sexua l . Gene rail mente se da a los l o r o i 
carne, l egumbre c o n d i m e n t a d a y has ta a l ­
cohol. E n o t ros caso^i se les condefia a la 
a l i m e n t a c i ó n ú n i c a die c a ñ a m o n e s , q u é rio 
es completa. . E l l o r o debe comer semil las 
v a r i a d a s , l egumbres frescas y hoja", de ver­
dura e.ana, Necesi ta agua, como todas las 
aves, p a r a beber y poder b a ñ a r s e , y come 
ú n i c a go los ina puede p e r m i t í r s e l e u n t e r r ó n 
de a z ú c a r o u n t r o z o de bizcocho, 

P L A T O S Y D U L C E S D E F L O R E S 
Se v a e x t e n d i e n d o «1 consumo de dulces 

hechos con v i o l e t a y p é t a l o s de rosa confi-
• tados. T a m b i é n suelen s e r v i r la sorbetes aro­

m a t i z a d o s con a l m í b a r de v io le tas . . 
Prooeden te .de l a A r a b i a , se vende, ahora 

tnucho en L o n d r e s una especie de merme­
lada m u y compacta , hecha con p é t a l o s do 

Em a lgunas rtigio<n<!::i de E u r o p a es cos-
bumbre mezclar v io le tas , rosas y flores do 
l i m e r o con l a s comfituras, p a r a a ñ a d i r u n 
elemento floral a l gus to del f r u t o . E n T u i -
q u í a Se hacen dulces de c lave l , espl iego y 
l i l a s t • 

IVn Qos Es tados U n i d o s se hacen « s a n d -
w i c h s » flora'es con capuchinas , que es p r o ­
bablemente l a flor comest ible ni.ls ú t i l , de 
l a . que se c r í a n a l l í , y en I n g l a t e r r a s i co­
men "Sandwicbs» de h ie rbabuena , . f inamente 
p i c a d a y extendida en rebanadas finas, de 
pan con imanteca. 

• D í c e s e que el t u b é r c u l o de l a d a l i a es u u 
ítllinieluto « x o e t a n t e , iaunque a lgo acre,, y 
con el d ien te de l e ó n se hace u n v i n o m u y 
r i c o . E n l a coc ina del J a p ó n y die C h i n a se 
emplean mucho las flores como m a n j a r . H a y 
cocinero que sabe o rgan i za r1 un, bainquetc 
comple to con p l a to s de flore: exd lus iva -
mente. 

El viaje de los Reyes a 
Galicia 

N O T I C I A S 
A P E 1 R . T U R A D E L C U R S O A C A D E M I C O 

E l s á b a d o , d í a 1, a l a once y m e d i a en 

p u n t o de l a m a ñ a n a ^ se oe l l eb ra rá , en ell pa­

r a n i n f o de l a U n i v e r s i d a d Cen t ra ! , l a so­

lemne a p e r t u r a del curso a c a d é m i c o dle 1927 

a 1928. 

E l d iscurso i n a u g u r a l e s t a r á a cargo del 

doc tor D . A n t o n i o M e d i n a v e i t i a y T a b u y o , 

de l a Facu l l t ad de F a r m a c i a , y v e r s a r á acer­

ca de « L a e n s e ñ a n z a de l a Q u í m i c a o r g á ­

n i c a » ; 

A c o n t i n i u a c i ó n ae d i s t r i b u i r á n los d i p l o ­

mas de los p r e m i o s ad jud i cados a los a l u m ­

nos en e l curso a n t e r i o r . 

A l final de l a a p e n t u r a se i n t e r p r e t a r á , 

a orques ta sola, e l H i m n o U n i v e r s i t a r i o , 

compuesto a ba-Je de das C a n t i g a s d© A l f o n ­

so e l , Sabio p o r e l maes t ro B e n e d i t o . 

C U R S O D E A V I A C I O N 

E n e l A e r o CJub se celebram conferencias 

p a r a el curso d© A v i a c i ó n . De l 1 a l 14 de 

octubre se c e l e b r a r á n las d » H i s t o r i a ; de la 

A v i a c i ó n m i l i t a r ; del 16 a l 25, las de A e r o ­

d i n á m i c a , y l o s ' d í a s 26, 27 y 28, l a j de 

M e t e o r o l o g í a . 

Los profesores son los s igu ien te s : t en i en ­

te coronel H e r r e r a , de A e r o d i n á m i c a ; co­

mandan t e A y m a t , de H i s t o r i a ; oomanidante 

CubillOi, de M e í e o r o l o g í a , y él c a p i t á n Ra­

d a , de I n d u s t r i a . 

A d ichas conferencia-, p o d r á n a s i s t i r to­

dos los socios de] C l u b . 

Quedan i n v i t a d o s los s e ñ o r e s jefes y ofi­

ciales del E j é r c i t o y de l a A r m a d a que. pue­

dan asr-i t ir de pa i sano , solamente con la 

p r e s e n t a c i ó n del ( ( c a r n e t » . 

Las d e m á s personas que deseen a s i s t i r a 

la i conferencias p o d r á n hacer lo p r e v i a pe­

t i c i ó n , p o r escr i to , a l a D i r e c t i v a . 

Las conferencias se v e r i c a r á n a las c u a t r o 

du l a t a r d e . 

Telegramas de provincias 
Un novio que se arrepiente ante el altar 

S A N S E B A S T I A N . — E n l a i g l e s i a d e l 

B u e n P a s t o r se i b a a c e l e b r a r u n a b o d a . 

L l e g a d o s l o s n o v i o s , y e n e l m o m e n t o 

de c o m e n z a r l a c e r e m o n i a , d i j o e l f u t u r o 

c o n t r a y e n t e que l e f a l t a b a n l a s a r r a s y la 

s o r t i j a j q u e i b a p o r e l l a s . 

E l n o v i o se m a r c h ó y no ha v u e l t o . L a 

n o v i a s u f r i ó u n d e s m a y o . 

Un capataz asesinado y dos obreros he­

ridos 

P U P i G O S . — S e a c a b a n de r e c i b i r n o t i . 

c í a s de P o z a de l a S a l de q u e d u r a n t e l a 

pasada n o c h e f u é a s e s í n á d o e l c a p a t a z de 

tais ob ra s d e l f e r r o c a r r i l S a n t a n d e r - M e d i -

l e r r á n e b y h e r i d o s dos o b r e r o s . 

L a G u a r d i a c i v i l h a d e t e n i d o a o c l i o i n ­

d i v i d u o s c o m o p r e s u n t o s a u t o r e s d e l b e -

c h o . 

Se d e s c o n o c e n l a s causas de l a a g r e ­

s i ó n . 

Sus sobrinos le mancan las orejas 

S E V I L L A . — ' E n P u e b l a de C a z a l l a , 

u n a f a m i l i a , que h a b i t a e n u n a choza r i ñ ó 

y l l e g ó a las m a i u w , a g r e d i é n d o s e u n o s 

a o t r o s c o n p i e d r a s y p .dos . R e s u l t ó g r a -

v e i n e n t e h e r i d o M a n u e l C á r d e n a s , de se­

senta y c u a t r o a ñ o s , a q-uim sus s o b r i n o ^ 

i r r a n t a r o n las o r e j a s . 

E l Rey declina un homenaje 

S E V I L L A . — T e r m i n a r o n las sesiones 

p l e n a r i a s de l A y u n t a m l e n t o , q u e d a n d o 

a p r o b a d o e l p r e s u p u e s t o p a r a e l ano p r ó ­

x i m o . 

A l t e r m i n a r e l despacho , e l a l c a l d e l e ­

y ó u n a c a r t a a u t ó g r a f a de S. M . e l R e y , 

a g r a d e c i e n d o y d e c l i n a n d o e l h o m e n a j e 

q u e a c o r d ó e l A y u n t a m i e n t o , d e l e v a n ­

t a r l e u n m o n u m e n t o eh La p laza de E s ­

p a ñ a . 

L a c a r t a f u é e scuchada e n p i e p o r t o ­

dos los c o n c e j a l e s , d i i n d o s e v i v a s a l R e y 

íil f i n a l i z a r la. l e c t u r a , 

Sus MajestEdes los Reyes llegan a Marín 

P O N T E V E D R A . — A las o n c e y m e d i a 
ha f o n d e a d o l a e scuad ra e s p a ñ o l a e n M a ­
r í n , s e g u i d a de u n g r a n n ú m e r o de e m ­
b a r c a c i o n e s de nesca. 

E l M o n a r c a d e s e m b a r c ó e n M a r í n , a 
las once c u a r e n t a y c i n c o , d i r i g i é n d o s e 
a l p o l í g o n o de T i r o de l a base n a v a l . 

Se l e d i s p e n s ó u n en tus ias t a , r e c i b i ­
m i e n t o p o r el n u m e r o s o p i ú b l á c ó que a l l í 
se h a b í a c o n g r e g a d o . 

E l E e y v i s i t ó d e t e n i d a m e n t e l a s de-
p e n d o n c i a s de l p o l í g o n o , a c o m p a ñ a d o p o r 
e l m i n i s t r o de M a r i n a , S r . C o r n e j o , y e l 
g e n e r a l B e r e n g u e r . 

E l M o n a r c a se m o s t r ó s a t i s f e c h o de l a 
e x c e l e n t e o r g a n i z a c i ó n de l o s s e r v i c i o s y 
e n s e ñ a n z a s . 

E l j e f e de la baae n a v a l , S r . M o r e n o . , 
e x p l i c ó a l S o b e r a n o , c o n t o d o d e t a l l e , e l 
f u n c i o n a m i e n t o . 

D e s p u é s e l R e y d i s p u s o que se h i c i e r a n 
e j e r c i c i o s de t i r o , c o l o c á n d o s e al l a d o de 
las p iezas y d a n d o é l las ó r d e n e s - . 

L u e g o v o l v i ó a b o r d o , para, r e c o g e r a 
la R e i n a , r e p r o d u c i é n d o s e c o n este m o ­
t i v o l a m a n i f e s t a c i ó n de l o s ba rcos pes­
q u e r o s . 

L a R e i n a d e c í a : 
— E s t o es l o m á s h e r m o s o que he p r e ­

s e n c i a d o . 
L o s R e y e s s a l i e r o n de M a r í n , p a s a n d o 

b a j o u n a l l u v i a de f l o r e s , l anzadas p o r 
las p e r s o n a s q u e o c u p a b a n l o s b a l c o n e s 
y l a s c a l l e s . 

Entrada de Sus Majestades en la ciudad 

de Pontevedra 

P O N T E V E D R A . — D e s p u é s de l a v i s i t a 
d e l R e y a l p o l í g o n o n a v a l , r e g r e s ó S u 
M a j e s t a d a b o r d o d e l « J a i m e I » r e c o g i e n ­
do a l a S o b e r a n a , p a r a . - m a r c h a r j u n t o s , 
non l a s a u t o r i d a d e s , y s e g u i d o s de u n a 
c a r a v a n a a u t o m o v i l i s t a , a P o n t e v e d r a , 
d o n d e l l e g a r o n a las dos y v e i n t e de l a 
t a r d e e n u n a u t o m ó v i l d e s c u b i e r t o . 

E n t r e e n t u s i á s t i c o s v í t o r e s y g r a n d e s 
a p l a u s o s , l a r e g i a c o m i t i v a se d i r i g ' i ó a 
la i g l e s i a de S a n t a M a r í a l a M a y o r , d o n ­
de se c a n t ó u n s o l e m n e T e d é u m . 

L o s S o b e r a n o s e n t r a r o n e n e l t e m p l o 
ba jo p a l i o . 

T e r m i n a d o ell T e d é u m se t r a s l a d a r o n 
a l A y u n t a m i e n t o , c e l e b r á n d o s e l a recepi-
o i ó n o f i c i a l a n u n c i a d a . 

L o s R e y e s t u v i e r o n que a somarse a l 
b a l c ó n p a r a c o r r e s p o n d e r a l a s ovac iones 
de l p ú b l i c o . 

Detalles del entusasmo público. Flores y 
vítores 

P O N T E V E D R A . — E l paso de l o s R e ­
yes p o r las ca l les f u é v e r d a d e r a m e n t e 
t r i u n f a l . Desde los b a l c o n e s , l os a p l a u ­
sos y los v i v a s a l R e y v a l i e n t e y a l a R e i ­
na h e r m o s a no cesa ron u n m o m e n t o . 

E n l a p l a z a de l a P e r e g r i n a se a c e r c ó 
a l coche r e g i o u n g r u p o de l i n d a s m o d i s ­
tas y e n t r e g ó u n r a m o , de f l o r e s a l a 
R e i n a . 

L o m i s m o h i z o o t r o g r u p o de d i s t i n ­
g u i d a s s e ñ o r i t a s e n l a p laza de San J o s é . 

L o s E x p l o r a d o r e s , c o n su b a n d a de 
c o r n e t a s , en l a plaza de l a P e r e g r i n a y 
e n l a c a l l e de M i c h e l e n a , t r i b u t a r o n a los 
S o b e r a n o s ovac iones r u i d o s a s . 

G r a b d e s masas de n i ñ o s de las escue­
las , a g i t a n d o b a n d e r a s n a c i o n a l e s , v i t o ­
r e a r o n a l o s R e y e s . 

D u r a n t e la. r e c e p c i ó n se d e t u v o e l R e y 
a l g u n o s m o m e n t o s c o n la m a r q u e s a de 
R i e s t r a y c o n e l i n g e n i e r o a v i a d o r D . J o ­
s é P a z o , que s i g u e i m p e d i d o , a p o y a d o en 
m u l e t a s , a causa, d e l a c c i d e n t e de a v i a ­
c i ó n que s u f r i ó e n A f r i c a . 
E l banqueta de la Diputación. Manifes-

taciones de los Reyes 

P O N T E V E D R A . — A las dos de l a t a r ­
de se c e l e b r ó e n la. D i p u t a c i ó n l a c o m i d a 
o f i c i a l e n h o n o r de los R e y e s , a l a que 
a s i s t i e r o n las a u t o r i d a d e s . 

D o n A l f o n s o , c o n v e r s a n d o c o n e l g o ­
b e r n a d o r y c o n e l a l c a l d e , se m o s t r ó 
g r a n d e m e n t e i n t e r e s a d o en l a c o n s t r u c ­
c i ó n d e l f e r r o c a r r i l g a l l e g o , d i c i e n d o : 

— H e p o d i d o c o n v e n c e r m e en es te v i a ­
j e de q u e ese f e r r o c a r r i l es l a a s p i r a c i ó n 
s u p r e m a de G a l i c i a , y c o n f i o e n que m i 
G o b i e r n o a c o m e t e r á es ta g r a n o b r a en 
p lazo h r e v e . 

T a m b i é n h a b l ó el M o n a r c a , c o n g f a n 
c o n o c i m i e n t o , de l a p o b l a c i ó n f o r e s t a l y 
de l o s c a m i n o s v e c i n a l e s , e n t e r á n d o s e a l 
d e t a l l e d e c u a n t o afecta, a P o n t e v e d r a . 

L a R e i n a se e x p r e i s ó en t é r m i n o s e n t u ­
s ias tas r e s p e c t o a l a be l l eza de l a s r í a « 
g a l l e g a s , d i c i e i u l o q u e son l o m e j o r d e l 
m u n d o . 

El Rey íanugura el Instituto, La Reina 
visita el Hospicio y la Inclusa 

P I O N T E V E D R A . - E l M o n a r c a a s i s t i ó 
a l a i n a u g u r a c i ó n d e l I n s t i t u t o , e l o g i a n ­
do l a s u n t u o s i d a d d e l e d i f i c i o y l a sober­
b i a i n s t a l a c i ó n . 

E l d i r e c t o r d e l I n s t i t u t o l e y ó u n d i s ­
c u r s o , e l i i a l z a n d o l a i n i c i a t i v a de l R e y 
c r e a n d o l a C i u d a d T J n i v e r s i a r i a y e l o g i a n , 
do a los i n o l v i d a b l e s g a l l e g o s Sres . G o n ­
z á l e z B e s a d a , m a r q u é s de R i e s t r a , V i e e n -
t i y c o n d e de B t i g a l l a l , a qu ienes se debe 
e l e d i f i c i o i n a u g u r a d o . 

C o n t e s t ó e l m i n i s t r o de M a r i n a , d i ­
c i e n d o que el G o b i e r n o se . c o n g r a t u l a de 
p o d e r mul t ip r l i ca i i " es tas casas c u l t u r a l e s . 

D e s p u é s , el R e y t e i o r r i ó todas las de ­
p e n d e n c i a s ; y a l s a l i r d e l I n s t i t u t o f u é 
o b j e t o de g r a n d e s o v a c i o n e s . 

D u r a n t e la i ü a u g u r a c i ó a del I n s t i t u t o , 

l a R e i n a fue 
n o c i e n d o q i 
p o r sus m a ; 

I KJS 

sp ic io e I n c l u s a , r ece ­
l en s e r v i r de m o d e l o 

c o n d i c i o n e s , 
t a r o n ve r sos y obse­

q u i a r o n c o n f l o r e s y v i t n r e a i 
b e r a n a . 

olí l a So-

P O N T E V E D R A . — D e s p u é s f u e r o n los 
Reyes a la p laza de t o r o s , d o n d e se ce l e ­
b r ó u n a f i e s t a d© t o r o s g a l l e g o s , m a ­
t a n t e los n o v i l l o s d i s t i n g u i d o s a f i c i o n a ­
dos . 

L a p laza es taba r e b o s a n t e de p ú b l u o 
y a d o r n a d a c o n m a n t o n e s de M a m ú a . 

L o s R e y e s f u e r o n r e p e t i d a y c a l u r o s a ­
m e n t e a c l a m a d o s . 

A n t e s i le f i n a l i a r l a f i e s t a se t r a s l a d a ­
r o n a l U a s i n o ; d o n d e f u e r o n o b s e q u i a d o s 
c o n u n t é . 

T e r m i n a d o e l t é , los R e y e s s a l i e r o n 
p a r a M a r í n , pues e l M o n a r c a q u i e r e v i s i ­
t a r de n u e v o e] p o l í g o n o de T i r o , d e l c u a l 
se m u e s t r a e n c a n t a d o , d i c i e n d o que c ree 
que .es de las cosas m á s n o t a b l e s q u e p u e ­
de m o s t r a r E s p a ñ a . 

E s t a n o c h e se c e l e b r a r á u n b a n q u e t e a 
b o r d o d e l « J a i m e I » , c o n e l que e l R e y 
o b s e q u i a a las a u t o r i d a d e s de P o n t e v e ­
dra y tje M a r í n . 

Fiesta marítima en Marín. Inauguración 

de la Caja de Préstamos 
P O N T E V E D R A . - - E s t a n o c h e se e s t á 

c e l e b r a n d o e n M a r í n u n a b r i l l a n t í s i m a 
f i e s t a m a r í t i m a , e n h o m r de l o s R e y e s . 

T o d a s l as e m b a r c a c i o n e s se h a l l a n i l u ­
m i n a d a s , y desde las m i s m a s se d i s p a r a 
p r o f u s i ó n de cohe tes l u m i n o s o s , q u e p r o ­
d u c e n efec tos f a n t á s t i c o s . 

L o s acorazados y c r u c e r o s t a m b i é n l u ­
c e n i l u m i n a c i o n e s e l é c t r i c a s . 

C e n t e n a r e s de l a n c h a s r o d e a n a l « J a i ­
m e I » , c o n g a i t e r o s , r o n d a l l a s , coros g a ­
l legos. , Or f eones y b a n d a s de m ú s i c a , 
p r o d u c i e n d o g r a n d i o s o e f e c t o . 

D e s d e l a s e m b a r c a c i o n e s se o v a c i o n a 
c o n s t a n t e m e n t e a los R e y e s . 

L a n o c h e es e s p l é n d i d a . 
D u r a n t e l a es tancia , d e l R e y e n la. D i ­

p u t a c i ó n se i n a u g u r ó l a C a j a d e P r é s t a ­
m o s E o r a l , r e d i m i é n d o s e t e l p r i m e r o . 

I n f o r m a c i ó n 
d e M a r i n a 

S I T U A C I O N E S D E B U Q U E S 

Se h a dispues to que efl c ruce ro ( ( P r í n c i ­
pe A l f o n s o » , desde su emitrega a l a M a r i n a , 
quede em t e r c e r a s i t u a c i ó n . 

F A L L E C I M I E N T O D E L C O N T R A A L M I ­

R A N T E R O M E R O 

H a fa l l ec ido en esta corte el c o n t r a l m i ­
r a n t e de l a A r m a d a D . J o e é R o m e r o Gue­
rrero-, m a r q u é s die Oasiinav, cabal lero de 
a l tos p r e s t i g io s y que gozaba de e x t r a o r d i ­
n a r i a s s i m p a t í a s em l a buena sociedad ma­
d r i l e ñ a . 

M a r i n o de b r i l l a n t e s m é r i t o s y g l o r i o s a 
h i s to r i a , h a l l á b a s e condecorado con la g r a n 
c ruz d e l ' M é r i t o Nava l ' , c ruz y p l a c a de 
San. H e r m e n e g i l d o , v a r i a s cruces r o j a g del 
M é r i t o N a v a l y M i l i t a r , meda l l a s del Ca­
l lao , g u e r r a de Cuba , g u e r r a c i v i l , conqu i t 
t a de J ó l o y o t r a s p rec iadas condecoracio­
nes. 

H o y , a l as once de l a m a ñ a n a , se ve r i f i có 
l a C o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l cementer io de 
l a S a c r a m e n t a l de San I s i d r o , p r e s i d i e n d o 
el a c to el a l m i r a n t e encargado del despa­
cho de! m i n i a t e r i o de M a r i n a , y c o n c u r r i e n ­
do casi todos los generale i, jefes y oficia­
les do l a A r m a d a reslderntes en M a d r i d , y 
g r a n n ú m i e r o de amigos p a r t i c u l a r e s . 

Descanse en paz e l i lus i t re m a r i n o , y re-
eiba su d i ^ l t i n g u i d a f a m i l i a nues t ro p é s a ­
me m á s sent ido. 

Academias y Escuelas 

Se ha d i s p u e s t o q . e se h a g a e x t e n s i ­
v o a los a p r e n d i c e s m a q u i n i s t a s e l p u n ­
t o • L " d e l a r t í c u l o 118 d e l v i g e n t e R e g l a ­
m e n t o p a r a e l r é g i m e n y g o b i e r n o de la 
E s c u e l a N a v a l M i l i t a r , d e b i e n d o , p o r t a n ­
t o , a q u e l l o s q u e s o l i c i t e n l a s e p a r a c i ó n 
de l a A c a d e m i a de I n g e n i e r o s y M a q u i ­
n i s t a s a c o m p a ñ a r a l a i n s t a n c i a que f o r ­
m u l e n el c o n s e n t i m i e n t o d e . l o s p a d r e s , 
t u t o r e s o e n c a r g a d o s . 

Información de Guerra 
A S C E N S O S 

Ascienden a suboficiales, los s igu ien tes sar­
gentos de I n f a n t e r í a : 

D o n M a n u e l V i g o F e r n á n d e z , de l r e g i ­
m i e n t o Isabel l a C a t ó l i c a ; D . A n t o n i o Ro­
d r í g u e z M a r t í n e z , defl de C a r t a g e n a ; don 
J o s é Tor res G a l i n d o , de! de C ó r d o b a ; don 
J u a n A v i n e n t A r n a u , del de G u a d a l f t j a r a ; 
D . F ranc i sco M o y a J i m é n e ü , de l de San 
Q u i n t í n ; D . R a f a e l G a r c í a Rey, de l a C a j a 
de r e c l u t a de L a c e n a ; D . I g n a c i o B a r r e r a 
Carba l lo , del r e g i m i e n t o Isabel l a C a t ó l i ­
ca, y D . A n t o n i o F e r n á n d ' í z N o r t e , de ' a 
Ca ja de r e c l u t a de V i g o . 

D E S T I N O S 

L o isargentos de I n t e n d e n c i a c o m p r e n d i ­
dos e n l a s igu i en t e r e l a c i ó n p a ' a n a se rv i r 
loe d é s t i n o s que em l a m i s m a se Ies saftala: 

D o n M a n u e l M a g t o Lesaga, a l a Coman­
d a n c i a d o L a r a e h e ; D . V e n t u r a H f t r n i l l o s 
A r t a i z , la la t e r c e r a ; D . Salivador Gerverd. 
B e r e t i g ü e r , a l a de Laraehe', y D . Amando 
^lonso jíolinaj a la qUioitai 

Desde Las Palmas 
I M P O R T A N T E R E U N I O N 

L A S P A L M A S . — S o h a r e u n i d o el plleno 
del A y u n t a m i e r n t o en s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a , 
p r e s i d i d o p o r e l delegado del Gobie rno , a 
c u y a dterecha se ha l laba ed o b i - p o y a l a 
i z q u i e r d a el a lcalde, D . ¡ S a l v a d o r M a n r i ­
que de L a r a . A s i s t i e r o n t a m b i é n eO presi-
dernte de l a A u d i e n c i a , todos los alcaldef. 

l a i s l a y o t r a s muchas personal idades , 
que l l enaban efl a m p l i o í ia lón d e actos. 

E l delegado del Gob ie rno c o n c e d i ó l a pa­
l a b r a a l a lcalde, q u i e n , en m e d i o de gene­
r a l e x p e c t a c i ó m , e x p r e s ó l a t ranscendencia 
del acto y ob je to de l a r e u n i ó n , que' n o era 
o t r o que ce lebra r el reciente acuerdo de l 
Gobie rno de croar l a p r o v i n c i a de Las P a l ­
mas. 

R e l a t a l a h i s t o r i a de los hechos que han 
l levado a esta r e s o l u c i ó n , y e n t r e losi que 
figuran las actas del Concejo, con ' j iderando 
como f a ü t a g rave que el a c t u a l A y u n t a m i e n ­
to no lo hioiesie cons tar en las suyas. 

D a las g rac ias a cuan tos han as i s t ido a 
este acto, y s p í l a l a a lgunas adhesiones rec i ­
bidas, e n t r e las que figuran las de A r r e c i f e 
y P u e r t o de Cabras , y , especialmente, la, 
del' M u s o l de l a H a b a n a , que demues t ran 
el mamtemimionto. del lazo e s p i r i t u a l de 
aquellos h i j o s con la P a t r i a . Recuerda la 
u n c i ó n casi rel igio~ia con que se hablaba, en 
el h o g a r de nues t ros mayores de l a d i v i ­
s i ó n dte la, p r o v i n c i a . C i t a a C r i s t ó b a l de! 
Cas t i l l o , que f u é quiem ddó l a f ó r m u l a de 
la p r i m e r a , d i v i s i ó n , n o debiendo o l v i d a r 
a l g r a n p a t r i c i o F e r n a n d o L e ó n y Cast i ­
l l o , m a r q u é s de M u n i , qu i en , con cer tera 
v i s i ó n de l a r e a l i d a d , a f i r m a b a q u e l a c i u ­
d a d de Las. Pa lma- i d e b í a estar en condic io­
nes de os ten ta r !a c a p i t a l i d a d de l a p ro ­
v i n c i a . Evoca .a Canalejas , a Perojo, y Pa­
t r i c i o F e l i p e M a s i e u , a los que e l o g i ó oa lu -
rosamonte. 

Cons ide ra que en m o m e n t o t a n soleoine, 
y c o n tales recomendaciomes, los que fie con­
gregaban a l l í h a b í a m de t r i b u t a r u n t e s t i -
momio de g r a t i t u d a l Roy, en p r i m e r t é r ­
m i n o , a l m a r q u é s d Es te l la , a l m i n i s t r o de 
!a G o b e r n a c i ó n y a l m i n i s t r o de G r a c i a y 
J u s t i c i a , q u i e n em aquel m i s m o sialon, en fe­
cha no l e jana , c o n t e s t ó , em banquete i n o l v i d a ­
ble, a ÍIUS pa labras , of reoiendo e l apoyo del 
Gob ie rno p a r a las pe t ic iones que se le ha­
b í a n fo rmu lad lo . 

E l Sr . M a n r i q u e de L a r a t e r m i n ó su dis-
curslo .con v i v a s a l Roy, a l G o b i e r n o y a 
la p r o v i n c i a de L a s Pa lmas , que f u e r o n 
e n t u s i á s í t i c a m e m t e contestado-i. 

Seguidamemite, el delegado de!l Gob ie rno 
d i ó p o r t e r m i n a d a l a r e u n i ó n , y todos los 
asistentes p a s a r o n a l s a l ó n r o j o , donde fiue-
r o n obsiequiados com u n ( d u n c h » . A l l í , e l 
esc r i to r FranoLtoo G o n z á l e z D í a z p r o n u n ­
c i ó u n elocuente discurso, a l u s i v o ail acto 
que acababa de celebrarse, 

j E l a l ca lde f u é c u m p l i m e n t a d o d e s p u é s por 
j Comisiones de todos tos Ayuntamien tos1 de 
j l a isfa., el p res iden te defl C a b i l d o i n s u l a r y 
, o t ras en t idades i m p o r t a n t e s . 

M i e n t r a s t a n t o , l a plaza, de S a n t a A n a 
presentaba e s i p l é n d i d ó ajlpecto, p o r l a i l u ­
m i n a c i ó n de las Casas Consis tor ia le- j y eil 
inmenso g e n t í o que se ago lpaba en la1 m i s ­
ma . L a banda raiiumicipa! e j e c u t ó u n esco­
g i d o concier to , y las campamas de l a oate-

| d r a l no cesaron de r e p i c a r a l mic!tno t i e m p o 
que e r an d i spa rados centenares de cohetes, 

I con lo que el e s p e c t á c u l o r e su l t aba rea lmen­
te g rand ioso . 

— 

La repatriación 
de fuerzas 

L a de Ibs Ordene^ Militares 
A S T O R G A . — L l e g ó d e A f r i c a l a o o m -

p a ñ í a e x p e d i c i o n a r i a , de O r d e n e s M i l i t a ­
r es . E n la e s t a c i ó n a g u a r d a b a n las a u t o ' 
r i d a d e s c i v i l e s y m i l i t a r e s de l a p l a z a y 
u n a b a n d a d e m ú s i c a . E l A y u n t a m i e n t o 
o b s e q u i ó a loisi soldiados c o n m a n t e c a d a s 
y v i n o s . H o y s e r á n l i c e n c i a d o s los c u m ­
p l i d o s . 

Recibimiento hecho a la del Victoria 
S A L A M A N C A . — A l a s d iez de l a n o ­

che l l e g ó la. c o m p a ñ í a e x p e d i c i o n a r i a da 
V i c t o r i a , a l m a n d o de l c a p i t á n D . R i i ca r -
d o M a n c e b o L u q ú e , y compues t a , p o r 100 
so ldados . E n l a e s t a c i ó n f u é r e c i b i d a e n ­
t u s i a s t a m e n t e p o r las a u t o r i d a d e s , e l p ú ­
b l i c o y u n a c o m p a ñ í a d e l r e g i m i e n t o c o n 
b a n d e r a y m ú s i c a . E l g e n e r a l d i ó l a b i e n ­
v e n i d a a l o s so ldados , q u e m a r c l i a r o n se­
g u i d a m e n t e a l c u a r t e l , d o n d e ae les s i r ­
v i ó c a f é y p a s t a s . . M a ñ a n a a s i s t i r á n a u n 
t e d é u m e n l a ig les ia , de los P a d r e » D o ­
m i n i c o s . 

£ n honor de los expedicionarios del de 
Andalucía 

S A N T O N A . — H o y , a las c i n c o de l a 
t n i s i ó n de l a o f i c i a l i d a d d e l r e g i m i e n t o , 
ped ic iona r io1 de A n d a l u c í a , p r o c e d e n t e d© 
A f r i c a . E n l a e s t a c i ó n e spe raba u n a Co­
m i s i ó n de l a o f i c i a l i d a d d e l r e g m i e n t o , 
p r e s i d i d a p o r e l t e n i e n t e c o r o n e l Glosas . 
L a s t r o p a s l l e g a r o n en dos v a p o r e » . D e s ­
de e l m u e l l e ' f u e r o n a l a i g l e s i a p a r r o ­
q u i a l , d o n d e se c a n t ó u n a s a l v e a l a V i r ­
g e n d e l P u e r t o , e n a c c i ó n d e g r a c i a s , y 
d e s p u é s se d i r i g i e r o n a l c u a r t e l d o n d e se 
s i r v i ó a l o s so ldados u n r a n c h o e x t r a o r ­
d i n a r i o y u n v i n o de h o n o r . A i f i n a l , e l 
c o r o n e l de l r e g i m i e n t o d i ó l a b i e n v e n i d a 
a l o s r epa t r i ado i s , y se d i e r o n v i v a s a E s ­
p a ñ a , 

E s t a n o c h e se c e l e b r a n f e s t e jos e n ho" 
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M A R R U E C O S 

La olía m \ M m 
PEtte oficial 

T i l de a n o c h e d i c e : 
n E n e l v a p o r c o r r e o de h o y e m b i u c a r o n 

en C e u t a , r e p a t r i a d a s , l a c o m p a ñ í a d e l 
r e o i i u i e n t o de P a l m a , y e l t r e n r e g i m e u -
taj de S a b o y a . 

ü l g e n e r a l Groded l l e g ó h o y a T e t u á n , 
h a c i é n d o s e c a r g o de la j e f a t u r a d e l E s t a ­
j o M a y o r de l E j é r c i t o y de l a I n s p e c c i ó n 
g e n e r a l de I n t e r v e n c i ó n y fuerzas j a l i f i a ­
nas . 

S i n m á s . n o v e d a d e n n u e s t r a z o n a de 
P r o t e c t o r a i d o . » 

La reconstrucción de un puente en el 

Peñón de Vélez 

M E L I L E A . — A b o r d o d e l v a p o r « J a ­
c i n t o V e i d a g u e i » , ha e m b a r c a d o pa ra 
C e u t a l a o c t a v a b a n d e r a d e l T e r c i o , c o n 
o b j e t o de a s i s i t i r a l a e n t r e g a de la b a n ­
dera p o r S u M a j e s t a d . 

E l g e n e r a l C a s t r o G i r o n a . l i a d i s p u e s t o 
l a r e c o n s t r u c c i ó n d e l p u e n t e q u e u n e e l 
P e ñ ó n de V é l e z c o n l a I s l e t a , q u e f u é 
d e s t r u i d o e n l a ú l t i m a c a m p a ñ a , c u a n d o 
los m o i o s i n t e n t a r o n l l e g a r a l P e ñ ó n y 
o c u p a r o n l a I s l e t a . 

Una patriótica alocución con motivo del 

viaje regio 

M E L I L E ' A . — C o n m o t i v o d e l p r ó x i m o 
v i a j e de l o s R e y e s , e l p r e s i d e n t e d e l a 
J u n t a m u n i c i p a l h a d i r i g i d o a l v e c i n d a ­
r i o u n a p a t r i ó t i c a a l o c u c i ó n , en l a que 
c a l i f i c a l a v i s i t a c o m o l a i n a u g u r a c i ó n 
s o l e m n e de u n a é p o c a de paz . 

El algodón recolectado en las márgenes 

del Muluya 

M E L 1 L L A . — L a g r a n c a n t i d a d d e a l ­
g o d ó n r e c o l e c t a d o e n l a m a r g e n i z q u i e r ­
da d e l M u l u y a se h a l l a a l m a c e n a d o e n 
Cabo de A g u a , p o r e s t a r p r o h i b i d a su e x ­
p o r t a c i ó n a l a p e n í n s u l a . C o m o e l l o i r r o ­
ga g r a n d e s p e r j u i c i o s a los c o l o n o s , é s ­
tos se h a n d i r i g i d o a l a C o m i s a r í a A l g o ­
d o n e r a , p a r a q u e se a u t o r i c e l a e x p o r t a ­
c i ó n . 

Notas diversas de Vil la Sanjurjo 

V I L L A S A N J U R J O . — C o n o b j e t o de 
r e n d i r h o n o r e s a los R e y e s , e n s u v i s i t a 
a V i l l a S a n j u r j o v e n d r á n a esta p l a z a , de 
las a v a n z a d a s , p e q u e ñ a s u n i d a d e s e n r e ­
p r e s e n t a c i ó n de c a d a A r m a o C u e r p o . 

H a l l e g a d o e l v a p o r « L a E r a m e » , c o n 
los o b r e r o s b a r r é n e l o s y g r a n c a n t i d a d de 
d i n a l n i t a p a r a da r c o m i e n z o a las o b r a s 
de es te p u e r t o . 

E l puerto de Arciia 

L A R A C I I E . — S e h a n i n i c i a d o los t r a ­
ba jo s de c o n s t r u c c i ó n d e l p u e r t o de A r ­
ci ia . , l o que f a c i l i t a r á e n o r m e m e n t e l a 
e x p a n s i ó n c o m e r c i a l de t o d a l a z o n a , p o r 
ser é s t a la costa, m á s r e s g u a r d a d a de t o ­
do e l l i t o r a l a f r i c a n o , y a l p r o p i o t i e m ­
po se p r o p o r c i o n a r á t r a b a j o a n u m e r o s o s 
o b r e r o s . 

P r o c e d e n t e d e A r c i l a l l e g ó a L a r a c h e 
e l d e l e g a d o de l a A l t a , C o m i s a r í a D . D i e ­
go S a a v e d r a , q u e h a g i r a d o u n a v i s i t a de 
i n s p e c c i ó n a l a s ob ra s que se r e a l i z a n e n 
l a p l a z a . R e g r e s ó s e g u i d a m e n t e a T e ­
t u á n . 

A c t u a l m e n t e l a P o l i c í a e s t á r e a l i z a n d o 
u n a r e q u i s a de t o d o s l o s e u r o p e o s c a l i f i ­
cados c o m o indeseab les que h a b i t a b a n e n 
esta p l a z a . S e r á n d e p o r t a d o s á l a P e n í n ­
s u l a . 

-> 
La Enseñanza Municipal de 
Diputación y Patronatos li­

bres de Fspaña 

P a r a e l i l u s t r e m i n i s t r i l de 

la Gobernación 

Muy esperanzados y contentos quedaron 
en el pasado diciembre del a ñ o 26 los maes­
trea municipales de D i p u t a c i ó n y Pa trona­
tos libres de E s p a ñ a , por las frase:! alen­
tadoras y nobles del b e n e m é r i t o general 
Mart ínez Anido-, cuando, con su pecul iar 
s i m p a t í a , con esa afable manera de expre-
aarse, d e c l a r ó : « D i c e n que en cuestiones d 
Sanidad me he excedido, d á n d o l a impulso ; 
•Pues bien, en lo que se refiere a e n s e ñ a n z a 
aun pienso hacer más» . 

frases so estas que enaltecen y avaloran 
a quiem las dice, y tienen, a d e m á s , l a v i r ­
tud de despertar entusiasmos en uno : honi-
'"'«s que, dedicados ¡ail apostolado! de la 
Miseftanaa, no obstante, sienten l a zozobra, 
la aogmitla, de temer el porvenir , y a que 
6,1 las escueJas en que d e s e m p e ñ a n su santa 
Profesión no pueden estar con l a t r a n q u i l i -
dad necesaria que da la inaraovi l idad de ún 
^••go, sabiendo que E,U mayor enemigo es 
a otra escuela, ida escuela l lamada n a c i ó ­

la ] , , , que, con su poder absorbente, no quie-
fe Que exista o tra escuela n i o t ra e n s e ñ a n z a 

la s u y a ; y como esta labor cada vez 
intensifica máfl y m á s , el peligro que en-

loa maestros munic ipa les y de D i p u -
^eion y Patronato c a d a vez es mayor, pues-

que van o o n v i r t i é n d o s e casi todas estav 
*SOuelas en nacicmaJes, y q u e d á n d o s e , por 

t̂o, ©n la calle aquellos dignos raae itros, 
^u*. con igual derecho que los d e m á s , esti­

rón que su carrera les autorizaba a ejor-
jjobl» profesión, B»Í como asefru-

r a r el cuotidjiano sustento en sus m o d o s t ó s 
hogares. 

Digo, puest, que. cuando aquellos maestros 
d e s p u é s de su memorable Asamblea escu­
charon las alocuentee frases del minis tro de 
la G o b e r n a c i ó n tiintieron que en sus almas 
c o m e n z ó a nenaoer u n a t r a n q u i l i d a d y u n a 
confianza eo el futuro que c r i s t a l i z ó en unos 
santos entusiasmos, que se t r a d u j e r o n caí 
beneficio de Jos n i ñ o s y de da e n i e ñ a n z a . 

P o r estas causas, e x c e l e n t í s i m o sieñor mi­
nistro de l a G o b e r n a c i ó n , reverentes, o rue­
gan estos maestros que, con vuestra pecul iar 
bondad, r e s o l v á i s las condlusiones a vos pre­
sentadas en el pasado diciembre, y en don­
de se. condensan las aspiraciones de este sec­
tor de maestros, tan sufridos, tan silenciosos, 
pero tan patr iotas y amantes de l a c u l t u r a 
p a t r i a como los primeros. De «er as í , innu­
merables bendiciones c a e r á n sobre vuestra 
frente, puesto que las esposa^, hermanas e 
h i jos de esoa hogares e l e v a r á n al cielo sus 
oraciones en pro del hombre recto y justo 
que les s a l v ó de su miserable v i v i r . 

M . C A R R E I R A A M O R 

Consejo Supremo de 
Guerra y Marina 

Se h a reunido el Consejo Supremo de 
G u e r r a y M a r i n a p a r a ver d a causa i n s t r u i ­
da contra el carabinero Manue l V a l U H e r ­
nando, acusado de haber do lobedeeidu e in­
sultado de p a l a b r a a l cabo Rufino G a r c í a 
Gómez , comandante del puesto de Santul lo 
( C a s t e l l ó n do la P l a n a ) , al que p e r t e n e c í a 
el procesado. 

E n el Consejo ord inar io do Cuerpo, ce­
lebrado en C a s t e l l ó n ol d í a 1 de mayo pa­
sado, f u é absue'to el carabinero,, por enten­
der los jueces que no h a b í a delito. Pero t i 
audi tor d i s i n t i ó , entendiendo que estaba 
demostrado el delito do desobediencia e in­
sulto a superior, definido on ol a r t í c u l o '267 
del C ó d i g o de J u s t i c i a m i l i t a r . 

E l fisca,! deH Supremo so m o s t r ó de acuer­
do con el auditor , y p i d i ó p a r a el procesa­
do la pena de 5.eis meses de p r i s i ó n correc­
cional y p é r d i d a de a n t i g ü e da ü, s i é n d o l a de 
abono, en caso de condona, l a total idad dé 
'a p r i s i ó n prevent iva sufr ida . E l abogado 
defensor p i d i ó l a a b s o l u c i ó n . 

Importante Consejo de 
guerra 

P I D E N C C A T R O P E N A S D E . M U E R T E 
Z A R A G O Z A . — E l gobernador c iv i l ha au­

torizado, por m e d i a c i ó n del Gabinete do 
Censura , l a p u b l i c a c i ó n en l a P r e n s a do 
la c a l i f i c a c i ó n del fiscal, en la causa ins­
t r u i d a por el atraco a un cobrador, on el 
pa.-ieo de la M i n a , ocurr ido el d í a 23 de 
j u l i o , y que c o s t ó l a muerte al n i ñ o V a l e n ­
t í n Los i l l a . 

E n dicho documento, que suscribe el te­
niente auditor , fiscal j u r í d i c o m i ' i t a r , don 
J o s é Pallan, se especifican detalladamente 
los hechos, imputaciones y p e t i c i ó n de pe­
na. De lo actuado judic ia lmente , deduce el 
fiscal lo -liguiente: 

Que el referido d í a 23 de ju l io , a l a hora 
aproximadamente do las once y media de 
la m a ñ a n a , los procesados Atanas io M a l i , 
Miguel Nuea, Anselmo B e r n a l y Migu^í: 
lustrada, oste ú l t i m o actualmente en igno­
rado paradero, y, por ello, declarado en re 
b e l d í a , decidieron l levar a efecto un a tra ­
co que t e n í a n planeado. A este fin, se per-
onaron todo? en el paseo de la M i n a , y, 

on la esquina de l a calle del Asalto , espe­
r a r a n l a llegada del cobrador de l a f á b r i c a 
de regaliz, a l l í s i tuada, D . Benito Grego­
rio, que v e n í a de cobrar unas cantidades 
de importancia . Se dis tr ibuyeron ostrat-'-
gicamente, c o l o c á n d o s e MaJi y Nuez cerca 
de Ja f á b i i c a , y a unos ochenta pasos do 
dis tancia , hac ia el paseo de la M i n a , Ber­
n a ! y E s t r a d a . 

Cuando l l e g ó el cobrador, inmediatamen­
te que s o b r e p a s ó a B e r n a l y E s t r a d a , que 
fué con los primeros que se c r u z ó , se vol­
vieron contra él , y, mientras E s t r a d a le Su­
jetaba, B e r n a l le daba tres golpes en l a ca­
beza con una porra , que hicieron perder el 
conocimiento al cobrador. A p r o v e c h ó E s t r a ­
da esta c i rcuns tanc ia p a r a arrebatarle un 
saco, que c o n t e n í a 3.000 pesetas, en mone­
da:, de a cinco pesetas, s in que, por (la ra ­
pidez con que se ver i f icó l a a g r e s i ó n , pu­
diesen qui tar le l a cant idad recitante, que lle­
vaba, en billetes, en un bolsillo de l a cha­
queta. 

U n a vez real izado esto, se lanzaron los 
atracadores a l a hu ida , formando grupo 
Nuez, M a l i y E s t r a d a , que eran les que 
llevaban di saco con el dinero, q u e d á n d o i? 

algo separado B e r n a l . Es te a t r a v e c ú J i pu 
seo de la .Mina, }' c r u z ó un eetablcciinien'-o 

¡ de l)ebidas, que tiene otra sa l ida a la callo 
de Manuel Sancho. S i g u i ó por la calle del 
H e r o í s m o , en tanto que los otres tres c 
maban aquella e q u i n a y se d i r i g í a n a l ca­
mino que va a l campo del R e a l Z a r goza, 
C l u b D e p o r t i w . 

A las voces de aux i l io dadas por u n a 
muchacha de servicio, que p r e s e n c i ó l a agre­
s i ó n , y ante la decidida p e r s e c u c i ó n de! cabo 
del D e p ó s i t o de Sementales D . B l a i López , 
el Nuez se r e z a g ó un poco, y, sacando una 
pistola, hizo varios disparos contra s u per­
seguidor, uno de los cuales, indud'ableinen-
te, f u é el que o c a s i o n ó la muerte a! n i ñ o 
V a l e n t í n Los i l l a , que jugaba con otros de 
su edad en aquellas inmediaciones, y que 
anteriormente h a b í a sido despodido de allí 
por los procesados, pues soguramente Í M 
estorbaba sus planes. E s t o ; continuaron su 
c a r r e r a , mientras Nuez se v o l v í a p a r a ha 
cer un tercer disparo c o n t r a el cabo 

Entre tanto , a M a l i y E s t r a d a se les c a y ó 
e! ílaco que c o n t e n í a el dinero, y, mientras 

' lo r e c o g í a n . Nuez t o m ó otra pisto'a, y, con 
u n a en cada mano, p r o t e g i ó l a hu ida . 

E l fiscal hace un informe b r i l l a n t í s i m o , 
formulando los cargos contra los encarta­
dos, y pidiendo p a r a c a d a uno de ellos í a 
pona de muerte por el delito de robo a ma­
no a r m a d a , a consecuencia de! cual resul 
t a homicidio. So l i c i ta , a d e m á s , otras pen.v, 
por tenencia i l í c i t a de armas. L a causa ha 
pasado a los defensores, p a r a que e v a c ú e n 
el tras lado de c a l i f i c a c i ó n . 

Se asegura que el Consejo de guerra so 
c e l e b r a r á en lo> primeros d í a s del mes d'" 
octubre. 

Gacetillas de teatios 

Telegramas de última hora 
L a compañía del España 

t i O R O A — H a l l e g a d o a é s t a , p r o c e ­
d e n t e d e A f r i c a , l a c o m p a ñ í a e x p e d i c i o ­
n a r i a e l r e g i m i e n t o d e E s p a ñ a . E l r e c i ­
b i m i e n t o f u é m u y c a r i ñ o s o . M a ñ a n a se­
r á n l i c e n c i a d o s ios so ldados . 
Preparantíj un homenaje a los soldaiios 

P A L M A D E M A L L Ü B ü A . — E l g o b c r -
n a d o r h a d i r i g i d o a. los a l c a l d e s c o m u n i ­
cac iones e x c i t á n d o l e s a q u e o r g n n i c e u 
ac tos de h o m e n a j e a los so ldados e l 12 de 
o c t u b r e p a r a c e l e b r a r e l t é r m i n o de l a 
c a m p a ñ a de M a r r u e c o s . 

•ttttl 

fíprouechcid 
la g o l o s i n a de los n i ñ o s 

p a r a c o m p l e t a r su 
a l i m e n l a c i ó n 

CONDENSED 
MllXMAID B Garantizada 

sin desnatar 

Producto 
Nacional 

Insuperable 

Bombones "LA L E C H E R A * 
Un cazo cualquiera, bien limpio. A fuego lento derretir en él 
10 gramos de mantequilla de vaca, y cuando esté bien 
caliente, verter el contenido entero de un bote de leche 
condensada marca "LA L E C H E R A " , continuando la cocción 
durante unos 20 minutos, REMOVIENDO CONTINUAMEN­
T E la masa hasta punto de caramelo. Viértase entonces 
sobre una fuente grande, plana, untada previa y ligeramente 
con aceite. Déjese enfriar y antes de que endurezca por 
completo córtese en cuadrícula formando, pastillas. 
Obtendrá Vd. así un paquete de 300, gramos de bombones 
de un valor nulrilivo equivalente al de: 
Un litro de leche fresca y pura, de la más rica en crema y 
vitaminas que sea posible obtener, y puede ofrecerlos a los 
niños de dos a ñ o s para arriba, sin otra limitación que la de 
su apetito. 

Pídanse maestras y foliaos gratis a 

S O C I E D A D N E S T L E . M i m a Española de Producios Alimenticios 

Delegación dé Madrid: Zorrilla, 27 

liSírAjMTA I S A E E L . — H o y , p o r la 
t a r d e , i n a u g - u r a c i ó n de i a t e m p o r a d a e n 
es te a r i s t o c r á t i c o t e a t r o , r e p r e s e n t á n d o s e 
l a g T a c i o s í s i m a c o m e d i a «Al i c o c i n e r a ^ 
e n o r m e é x i t o c ó m i c o . 

E S L A V A . — E l é x i t o b r i l l a n t í s i m o de 
« L a s c a s t i g a d o r a s » , q u e a l a s 137 í e p r e -
s e n t a c i ó n hace q u e se c o l o q u e e l c a r t e l 
d e « í í o h a y b i l l e t e g » , se r e p r e s e n t a t o las 
l a s noches e n este a f o r t u n a d o t e a t r o . P o r 
l a t a r d e , e i g r a c i o s o v o d e v i l oE^ r e v i -
s o r » . 

C O M I C O . — T o d a s las n o c h e s , a las d iez 
y m e d i a , se p o n d r á e n escena l a c e l e b r a -
a í s i m a c o m e d i a n u e v a , de L u i s d e V a r ­
gas « L o s l a g a r t é r a n o s » , que i n t e r p r e t a n 
b r i l l a n t e m e n t e los a p l a u d i d o s a r t i s t a s de 
e s t a c o m p a ñ í a c o n sus p o p u l a r a s d i r e c t o ­
res L o r e t o y C h i c o t e a la cabeza . 

E l j u e v e s , a las seis y m e d i a , v e r m u t 
de m o l l a , r e p r e s e n t á n d o s e p o r p r i m e r a vez 
a d i c h a h o r a e n d í a no f e s t i v o l a i n i m i t a ­
ble c o m e d i a d e L u i s de V a r g a s « L o s l a -
ga i t é r a n o s » . 

P a r a « L o s l a g a r t e r a n o s » d e l v e r m u t 
d e l j u e v e s p u e d e n a d q u i r i r s e las l o c a l i d a ­
des e n C o n t a d u r í a . 

Z A R Z U E L A ( t e a t r o l í r i c o n a c i o n a l . — 
E l v i e r n e s 30 d e l a c t u a l i n a u g u r a c i ó n de 
¡a t e m p o r a d a c o n e l e s t r e n o de « L a v i l l a ­
n a » l i b r o d e R o m e r o y E e r n á n d e z S a w , 
m ú s i c a de A m a d e o V i v e s . 

H o y q u e d a a b i e r t a l a C o n t a d u r í a p a r a 
l a v e n t a d e l o c a l i d a d e s p a r a las c u a t r o 
p r i m e r a s r e p r e s e n t a c i o n e s . 

L A R A . — L a r e p o s i c i ó n de l a g l o s a d r a ­
m á t i c a de F e r n á n d e e A r d a v í n « L a h i j a d e 
la D o l o r e s » , c o m o e ra de e spe ra r , c o n s t i ­
t u y e u n n u e v o t r i u n f o p a r a l a n o t a b l e ac­
t r i z C a r m e n D í a z . 

« M i m u j e r es u n g r a n h o m b r e » . C o n t i ­
n ú a e l g r a n d i o s í s i m o é x i t o de es ta o r i g - i -
n a l c o m e d i a , q u e h a c o n s e g u i d o l l e n a r e l 
t e a t r o t odas las r e p r e s e n t a c i o n e s q u e de 
e l l a se l l e v a n da da s . 

T o d o s los d í a s , p o r las t a r d e s , « L a h i j a 
de l a D o l o r e s » , y p o r las n o c h e s , « M i m u ­
j e r es u n g T a n h o m b r e » . 

R O M E A . — M a ñ a n a v e r á u s t e d e l e s t re ­
n o de l a r e v i s t a de g i a n e s p e c t á c u l o « N o ­
c h e l o c a » , l i b r o de C a m p ú a y V e l a , v e r d a ­
dero a c i e r t o d e l g é n e r o , m ú s i c a d e l m a e s ­
t r o A l o n s o , e l m ú s i c o de los g r a n d e s 
a c i e r t o s . » 

I n t e r p r e t a n l a o b r a , d e p r i n c i p a l e s f i ­
g u r a s , L u a r a y V i c t o r i a l ' i n í l l o s , l as i n ­
d i s c u t i b l e s ; l a h e r m o s a b a i l a r i n a A n t o ñ i -
t a T o r r e s , V i d e g a í n y B a r r e t o , dos f o r ­
m i d a b l e s p r i m e r o s a c t o r e s ; T i t o , e l « a s » 
de l o s b a i l a r i n e s , y v e i n t e h e r m o s a s c h i ­
pas, que se p r e s e n t a n a todo l u j o de co­
q u e t e r í a . 

M A R A V I L L A S . — E x i t o g r a n d i o s o de 
los m u n d i a l e s a r t i s t a s d e l b a i l e a c r o b á t i ­
co D i a n y y P e d i o , los t r i u n f a d o r e s d e p ú ­
b l i c o s , los v e r d a d e r a m e n t e sensac iomd'es . 
E x i t o d i a r i o de l a h e r n i o s a « e s t r e l l a » de 
ia c a n c i ó n P r e c i o s i l l a , q u e h a c í a t i e m p o 
no a c t u a b a en M a d r i d , y de las f amosas 
b a i l a r i n a s c ó m i c a s S i s t e r s G . . . 

T o d o s los d í a s u n a h o r a de r i s a a r r a n ­
cada p o r A l a d y , e l h u m o r i s t a c a n c i o n i s t a . 

E l p r o g r a i ú a m á s i n t e r e s a n t e de M a ­
d r i d , e n M a r a v i l l a s , t o d o s los d í a s , t a r d e 
y n o c h e . 

E S P E C T A C U L O S 
I N F A N T A I S A B E L . — ( I n a u g u r a c i ó n 

de l a t e m p o r a d a ) : A las seis y m e d i a y a 
l a s d i e z y m e d i a , M i c o c i n e r a ( f o r m i d a b l e 
é x i t o c ó m i c o ) . 

C O M I C O . — A l a a diez y m e d i a , L o s 
l a g a r t e r a n o a . 

E S L A V A . — A Jas seis y m e d i a , E l r e ­
v i s o r . A í a s d i ez y i n e d i a , E l c a b a r e t de 
la A c a d e m i a y L a s c a s t i g a d o r a s . 

C O M E D I A . — A l o s d i ez y m e d i a , ¡ ü s . 
l e d es O r t i z l 

C H U E C A . — A la s s i e t e y a l a s d i e z y 
i n e d i a . L a s a v i a d o r a s . 

P t T E N C A R R . A L . — A l a s seis y m e d i a , .. 
D o ñ a F r a n c i s q u i t a . A l a s d iez y m e d i a . 
L a v e r b e n a ele l a P i n l o m a y La . R e v o l t o s a . 

M A R T I N . — A l a s seis y m e d i a , E l es­
p e j o de l a s d o n c e l l a s y Toldo e l a ñ o es 
C a r n a v a l , L o s c u e r n o s d e l d i a b l o y H a r -
r y W i l l s . 

A P O L O — A las s i e t e . E l h u é s p e d de l 
S e v i l l a n o . A l a s o n c e . E l s o b r e v e r d e . 

L A R A . — A l a s seis y m e d i a . L a h i j a 
de l a D o l o r e s . A l a s d iez y m e d i a . M i m u ­
j e r es u n g r a n h o m b r e . 

L A T I N A . — A las s i e t e . E l h u é s p e d d e l 
S e v i l l a n o . A l a s o n c e . L a a v e n t u r e r a , 

A L K A Z A R . — A l a s s i e t e , ¡ L a c a r a b a ! 
A las d i ez y t r e s c u a r t o s . D o ñ a T u f i t o s . 

P A V O N . — A las seis y m e d i a y a k s 
d iez y m e d i a , D© m a l a r a z a . 

N O V E D A D E S . — C o m p a ñ í a R a m b a l . 
A Jas seis y m e d i a y a l a s d i e z y m e d i a , 
E l c o n d e de M o n t e c r i s t o . ( L u j o s a p r e s e n ­
t a c i ó n ) . 

E L D O R A D O . — A l a s seis y m e d i a , 
L o s t r e s p e l o s d e l d i a b l o y A m o r i r los 
c a b a l l e r o s . A l a s d i ez y m e d i a . L o s t r e s 
pe los d e l d i a b l o y L a s p u l g a s de B e n i t o . 

M A R A V I L L A S . — A las seis y m e d i a , 
y d i ez y m e d i a : C i n e m a t ó g r a f o , R o s a l i n -
d a , Z e g r i n a , F a u s l a n d P e p p y , R o s i t a 
A l o n s o , D i a n y y P e d r o , o r q u e s t a M i r e -
c k i S i s t e r G . , P r e c i o s i l l a , G u i l l e n . 

C I R C O D E P R I C E . — A las seis y m e -
d i a : E l g r a n d i o s o e s p e c t á c u l o t i t u l a d o 
« U n a b o d a e n t r e g i t a n o s » y n ú m e r o s de 
c i r c o . A las d i e z y m e d i a : T o d a l a n u e v a 
g r a n c o m p a ñ í a de c i r c o y E l r o y , e l h o m ­
b r e de l o s p i e s m a r a v i l l o s o s . 

J A R D I N D E L C I N E M A G 0 Y A , — A 
las d i e ¿ y m e d i a , P e l i g r o de \ m c o n q u i s ­
t a d o r . N o t i c i a r i o F o x , L a c i u d a d q u e 
n u n c a d u e r m e , 

« N R o f i t o ûwiowmi. — larlritrl, fi 



D I A R I O D E L A M A R I N A 

IANÍNZ- Etabíissements: L E F L A I V E : | 
LA CHALÉASSIÉRE, SAIM ETIENNE I 

T A L L E R E S : A la Chaléassiére, S A S N T - E T I E N E ; a !a Bleuse-Borne prea A 

d'ANZIN; a Basse-Yutz, pras tíe T H I O N V I L L E . : II 
G r a n d e s t a l l e r e s d e c o n s t r u c c i o n e s m e c á n i c a s . — C o m p r e n s o r e s de £ 

.. .. a i r e , f i j o s y m ó v i l e s . — C a l d e r a s - u l t i b u l a r e s . — M á q u i n a s d e v a p o r . S 
M o t o r e s d e g a s . — T u r b i n a s h i d r á u l i c a s ; t i p a - V e v e y - C h a l e a s s i é r e . S 
I n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s d e m i n a s , l a v a d o y a g l o m e r a d o d e c a r b o - 'Á 

m e s . — A p a r a t o s d e e l e v a c i ó n y r a n s p o r t e , m o l i e n d a , h o r n o s ( p a r a • & 
• c e m e n t o y p a r a y e s o ) . — A r m a d u r a s . — I n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s d e y$ 
f u n d i c i o n e s y A l t o s h o r n o s . — T r a b a j o s , h i d r á u l i c o s . — L a m i n a d o r e s . Y 

M á q u i n a s h e r r a m i e n t a s . IS 
F . Durantí, ingeniero.—Apartado 176. S E V I L L A ° ~ 

• • • ' | 

Azopardoy 
C o n i p a ñ í a 

C A D I Z i 
i C o n s i g n a c i o n e s i 

A d u a n a s 

| E m b a r q u e s 

G a l í n d e z 
M P R A Y V E N T A 

DE A L H A J A S . ílELOJfeS. — MAQUINAS D E E S C R I B I R . — F O T O G R A F I ­

CAS. — PIANOS. - P I A N O L A S . — GRAMOFONOS. — B I C I C L E T A S Y OB­

J E T O S DE A R T E Y F A N T A S I A 

PACANOS MOCHO POR PAPELETAS DEL MONTE DE PIEDAD 

Clavei, 8 --1ADII10-- Teléfono DÚIB. 16.120 

PREPARACION | ' 
C O M P L E T A I C O R R E O S 

k IOD Mm í m . y io lailü ii lüón 
j E F E S D E L C U E R P O 

CO L E G10 J E S A W:t S T A N1S L A 0 
ATOGHA. 18.—MADRID (TODA L A CASA) 

internado modelo, dirigido por DON A N D R E S C H I C L A N A 

P R E S B I T E R O Y L I C E N C I A D O E N F I L O S O F I A Y L E T R A S 

l Peluquería de señoras | 
i Por oficiales españoles y ex- & 

tranjeros. "f" 
E S P E C I A L I D A D E N T I N T E S A 

F U E N C A R R A L , 12, pral. izd. § 
P r e c i o s : $ 

Pesetas. 

T i n t e s , d e s d e 20,00 
M a s a j e y v a p o r i z a ­

c i ó n . . , 5,00 
O n d u l a c i ó n M a r c e l . . 2,50 
C o r t e d e p e l o a g a r -

5011» 1,50 
" L a v a d o d e c a b e z a . . 2,00 JE 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
S E R V I C I O S R E C U L A R E S 

Línea Norte España-Cuba México. 

E l v a p o r a C r i s t ó b a l C o l ó n » s a l d r á d e 

B i l b a o e n s e p t i e m b r e , d e S a n t a n d e r e l 

21, p a r a G i j ó n , y d e C o r u ñ a e l 23. 

Línea MediteiTáneo-Argentína 

E l v a p o r « I n f a n t a I s a b e l d e B o r b ó n » 

s a l d r á d e B a r c e l o n a e l d í a 20 de sep­

t i e m b r e p a r a M á l a g a , y d e C á d i z e l 23, 

p a r a S a n t a C r u z d e T e n e r i f e , R í o d e J a ­

n e i r o , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s . 

Línea Mediterráneó-Venezuela-Colombia-

Pacífico. 

E l v a p o r « L e ó n ' X I I I » - s a l d r á d e B a r ­

c e l o n a e l d í a 15 d e s e p t i e m b r e , p a r a V a ­

l e n c i a y M á l a g a . , y de" C á d i z , e l 20. 

Línea Mediterráneo-Cuba-Méjico 

E l v a p o r « M a n u e l C a l v o » s a l d r á de 

B a r c e l o n a e l d í a 7 d e . s e p t i e m b r e p-dta 

V a l e n c i a y M á l a g a , y d e C á d i z e l 13. | | 

E l v a p o r « A n t o n i o L ó p e z » s a l d r á de 

B a r c e l o n a el d í a 29 d e s e p t i e m b r e parai 

T i i l e i u i a y M á l a g a , y de C á d i z , e l 5 de 

o c t u b r e . 

Línea a Fernando Poa. 

E l v a p o r « I s l a d e P a n a y » s a l d r á de 

• B a r c e l o n a e l d í a 15 d e s e p t i e m b r e para 

V a l e n c i a y A l i c a n t e , y d e C á d i z , e l 20. 

Línea Península-Nueva York 

E l v a p o r « M a n u e l A m ú s » s a l d r á den­

t r o d e l a t e r c e r a d e c e n a d e sept iembre 

d e B i l b a o y S a n t a n d e r p a r a N u e v a Y o ^ 

S e r v i c i o t i p o G r a n H o t e l , T . S. H . , R a d i o t e l e f o n í a , c a p i l l a , o r q u e s t a , e t c . 

L a s c o m o d i d a d e s y t r a t o d e q u e d i s f r u t a e l p a s a j e se m a n t i e n e a l a a l t u r a 

t r a d i c i o n a l d e l a C o m p a i í í a . 

T a m b i é n t i e n e e s t a b l e c i d a e; ta. C o m p a ñ í a u n a r e d d e s e r v i c i o s c c m b i n a d o s 

p a r a los p r i n c i p a l e s p u e r t o s d e l m u n d o , s e r v i d o s p o r l í n e a s r e g u l a r e s . 

P a r a i n f o r m e s , e n l a s o f i c i n a s d e l a C o m p a ñ í a : Plaza de Medinaceli, 8 , Bar. 

celona, y e n l a A g e n c i a e n Madrid, Alcalá, 4 3 , 

I G a l e r í a s B A Y O N , S . A . 
•w * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

i hmmi 20, ÍDPIÍÍÉ. TelÉno. 16.I1Í 
* . 

| S B C C Í O N D E R A D I O T E L E F O N Í A : 

I P I S O E N T R E S U E L O , A ü D I D I O N E S 

D I A R I A S , D E C U A T R O A O C H O 

««««« !••»»*«««*»***#**»»*«*«****« 
| Construcción de aparatos especiales 

V I C K E R S . S O N S A N D M A X I N L I M I T E D 
O f i c i n a e n L o n d r e s : 32-, V i c t o r i a S t r e e t , S. W . — C o n s t r u c t o r e s 

d e b u q u e s d e t o d a s c l a se s , t a n t o de g u e r r a c o m o m e r c a n t e s , m á q u i ­
n a s m a r i n a s , b l i n d a j e s , a r t i l l e r í a d e t o d o s c a l i b r e s p a r a e l E j é r c i t o 
y l a - M a r i n a , c a ñ o n e s d e t i f o r á p i d o d e j o s s i s t e m a s V i c k e r s , M a ­
x i m , e t c . ; a m e t r a l l a d o r a s y m u n i c i o n e s . — F á b r i c a s q u e p o s e e e s t a 
C o m p a ñ í a ; A s t i l l e r o s de R a r r o w - i n - F a r n e s ( a n t e s N a v a l C o n s t r u c ­
c i ó n a n d A r m a - m e n t s , ' C .° C t d . a t A s r r o w . - i n - E u r n e s ) ; f á b r i c a d e 
aceros,- c a ñ o n e s y b l i n d a j e S e f f i e l d ( R i v e r B o n W o r k s ) ; f á b r i c a 
d e c a ñ o n e s d e f u e g o r á p i d o , a m e t r a l l a d o m s y m u n i c i o n e s d e E r i t ' h 

• y C r a y f o r d ; f á b r i c a de c a ñ o n e s de f u e g o r á p i d o y a m e t r a l l a d o -
•as, m o n t a j e s y p r o y e c t i l e s , - d e P l a c e n c i a ( P l a c e n c i a d e l a s A r ­

m a s C.0- L t d . P l a c e n c i a - G u i p ú z c o a - E s p a ñ a ) ; f á b r i c a d e c a r t u c h o s 
m e t á l i c o s d e B i r m i n g h a n ; f á b r i c a de c a ñ o n e s d e t i r o - r á p i d o y a m e ­
t r a l l a d o r a s de S t o c k o l m ( S u e c i a ) ; ' l a b o r a t o r i o d e c a r t u c h e r í a d e g u e ­

r r a ; f á b r i c a e n N o r t h K n o t , p a r a p r o y e c t i l e s ; p o l í g o n o s de E s k m e a l 
y E y n s f o r d . — B u q u e s d e g u e r r a c o n s t r u i d o s e n l o s a s t i l l e r o s de . d i -
F u r n e s s : « S a n P a u l o » , b u q u e de c o m b a t e d e p r i m e r a c l a se , de 
19.200 t o n e l a d a s y 23.500 c a b a l l o s , p a r a e l G o b i e r n o b r a s i l e ñ o ; 
« A l m i r a n t e G r a u » y « C o r o n e l B o l o g n e s i » , c r u c e r o s t i p o « S c o u t » , 
c l a se d e 3.200 t o n e l a d a s y 10.000 c a b a l l o s , p a r a e l G o b i e r n o p e r u a -

. n o : « B u r i c k » , c r u c e r o d e p r i m e r a c l a se , d e 15.000 t o n e l a d a s y 
19.700 c a b a l l o s , p a r a e l G o b i e r n o r u s o ; « K a t o r i » , b u q u e d e c o m b a ­
t e d e p r i m e r a c l a se , d e 10.950 t o n e l a d a s y 16.000 c a b a l l o s , p a r a e l 
G o b i e r n o j a p o n é s ; « M i k a s a » , b u q u e d e c o m b a t e , d e 15.200 t o n e l a ­
das y 15.000 c a b a l l o s , p a r a e l G o b i e r n o j a p o n é s ; « L i b e r t a d » , b u q u e 
d e p r i m e r a c l a se , d e 11.807 t o n e l a d a s y 12.500 c a b a l l o s , p a r a i e l Go­
b i e r n o c h i l e n o ( c o m p r a d o p o r e l G o b i e r n o i n g l é s ) . C a m b i a d o de 
n o m b r e , se l l a m a « T r i u m p h » . P o r e l G o b i e r n o i n g l é s : « N a t a l » , c r u ­

c e r o de p r i m e r a c l a s e , . d e 13.550 t o n e l a d a s y 23.000 c a b a l l o s ; « S e n -
tmel .» y « S k i n u s c h e r » , c r u c e r o s t i p o « S c o u t » , c l a s e d e 2.900 t o n e l a ­
d a s y 17.000 c a b a l l o s ; « D o m i n i o n » , b u q u e d e c o m b a t e , de 16.350 
t o n e l a d a s y 18.000 c a b a l l o s ; « K i n g A l f r e d » , c r u c e r o d e p r i m e r a c l a ­
se, d e 14.100 t o n e l a d a s y 30.000 c a b a l l o s ; « V e n g e a n c e » , b u q u e de 
c o m b a t e d e p r i m e r a c l a s e , d e 12.950 t o n e l a d a s y 13.000 c a b a l l o s ; 
« i i o g u e » , c r u c e r o d e p r i m e r a c l a s e , d e 12.000 t o n e l a d a s y 21.000 
c a b a l l o s ; « P o r w e r f u l » , c r u c e r o p r o t e g i d o d e p r i m e r a c l a s e , d e 
14.500 t o n e l a d a s y 25.000 c a b a l l o s ; « A m p h i t r i t e » , c r u c e r o p r o t e g i ­
d o d e p r i m e r a , d e 11.000 t o n e l a d a s y 16.500 c a b a l l o s . B u q u e s m e r ­
c a n t e s c o n s t r u i d o s e n d i c h o s a s t i l l e r o s : « E m p r e s s o f I n d i a » , « E m -
p r e s s o f C h i n a » y « E m p r e s s o f J a p ó n » , 8.000 t o n e l a d a s y 10.000 
c a b a l l o s . A d e m á s , d e s d e e l a ñ o 1873 h a s t a l a f e c h a se h a n c o n s ­
t r u i d o 70 b u q u e s d e d i s t i n t a s c l a s e s . 
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No comprar sin conocer antes esta gran novedad de creación nacional; es iniciar un 

ahorro que representa su compra. Se remite catálogo gratis mencionando esta'Revista 
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.CO C E N T I M O S . 

R E C L A M O S E S P A Ñ O L E S 

N o t i c i a s y a r t í c u l o s i n d u s t r i a l e s . 
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C E N T I M O S 

N o t i c i a s , a r t í c u l o s rinancieros. y 
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n a l e s . 
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D E F A B R I C A C I O N A L E M A N A 

Transformadores, 

Cascos, Reostatos, 

R e c t i f i ca d o r e s 

Representante para España: 

E u g e Runde 
PINTO (provincia de MADRID) 
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SERBATE 
J u d i c i a l e s , H a c i e n d a , I n t e r v e n t o r e s d e l E s t a d o e n E e r r ó c a r r i l e s , M a e s t r o s N a c i o n a l e s , C o r r e o s , T e l é g r a f o s , C o m e r c i o , 
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E s t u d i o s d e l a c a r r e r a d e A b o g a d o y l o s d e l B a c h i l l e r a t o . M a g n í f i c o i n t e r n a -
d o C o n s u l t a s y c o r r e s p o n d e n c i a a l d i r e c t o r , D . T O M A S S E R R A T E , k b o g a d o y 
j e f e d e C o r r e o s . 
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